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Exhumado em Itu, òs 

restos mortais do Após- 

tolo da Caridade Pa- 

dre Bento Dias Pacheco. 
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0 Á\ IB IN IE C AID 0 
(Palestra proferida pelo sr, Geraldo Ribeiro, ao microfone da Rá- 

dio Emissora «Convenção de Itu», em 10-9-1951.) 

Agradeço inicialmente ao Snr. Luiz Gazzola Filho, a generosidade 
de seu coração, em ceder o microfone da Rádio Convenção de Itu, 
para nele serem feitas as conferências a respeito da Semana «Padre 
Bento». 

A Semana que hoje se inicia, era homenagem ao abnegado sacer- 
dote Padie Benta, foi lembrada em uma reunião intima de amigos 
entre os quais Moacyr Antunes, Misael de Campos, Edgar de Marins 
e Dias, Capitão Nabor Dias, Hayraundo de Almeida, Luiz Gonzaga 
dos Santos Bispo, S«'vino Lapa, Penteado, Francisco de Paula Leite 
de Barros e o autor destas linhas. Em dita reunião, depois de resol- 
vido esse assunto, foi alvitrado o nome do snr. Francisco de Paula 
Leite de Barros, para Presidente de Honra da Comissão Organizadora. 
Imediatamente os presentes se dirigiram à Capela e ao túmulo de 
Padre Bento, acompanhados também dq Vigário da Paróquia que 
proferiu uma saudação ao Sr. Francisco de Paula Leite de Barros. 
A seguir, era agradecimento, falou o Presidente, dizendo que tudo 
iria fazer para o melhoramento da Capela de S. Lázaro e que de 
lôdas as homenagens que tem recebido em soa vida, esta foi a qiié 
mais o sensibilizou por poder fazer algo cm benefício do grande 
apóstolo da caridade — Padre Bento. Na ocasião em que falava o 
snr. Francisco de Paula Leite de Barros, repicavam os sinos da 
Igreja Matriz, anunciando, seis horas da tarde, jpomento justo em 
que todos os rádios do Brasil anunciavam o momento solene da 
Ave Maria. 

Assim, em nome da Comissão Organizadora bem como em nome' 
da Liga PadVo Bento e Sociedade São Lázaro, declaro solenemente 
instalada a semana em homenagem à memória do inolvidável Padre 
Bento Dias Pacheco. 

Padre Bento Dias Pacheco nasceu na fazenda da Ponte, neste 
município de Itu, cm 17 de setembro de 1819, completando-no dia 17 
de setembro de 1948 — 129.° anos de idade. Tendo grande vocação 
pela vida religiosa, aos 16 anos abandonou a lavoura e foi estudar. 
Depois de ter-se ordenado, veio a receber a fazenda por herança com 
o falecimento dos seus progenilores. Sua vida até completar 45 anos foi 
dedicada exclusivamente às paróquias, sendo entre elas Cabreúva e 
Indaiatuba. Padre Bento possuia uma chácara em frente ao Hospital, 
tendo vendida ao Dr. João Dias que morou alguns anos e não poden- 
do pagá Ia conforme havia combinado teve que entregá-la; e, segundo 
consta, o Dr. João Dias mandou queimar os ranchos que os leprosos 
construiram. Foi então que Padre Bento deixou a paróquia de Indaia- 
tuba e resolveu fixar residência na sua chácara situada em frente ao 
Hospital dos Lázaros. Padre Bento doou tudo que possuia, e, com 
amor e iacrifício assentou a primeira pedra para a fundação do hos- 
pital aos hansenianos A vida dêsse grande padre e santo, foi venerá- 
vel e tôda cheia de ensinamentos morais e cristãos, pois Padre Bento 
l^ido a sagrada escritura, melhor fez para honrá-la e dignificá-la. Para 
manter o seu hospital recebia o Santo Padre auxílio de todos, inclu- 
sive dos fazendeiros que o conhecia pelas suas grandes virtudes. 

Todas as manhãs rezava o Santo Padre a sua missa, servindo 
como seu sacristão, o cidadão José- de Araújo; mas ao fira de algum 
tempo, o snr. José de Araújo pediu um pequeno ordenado, de 30,00 
mensais, tendo o Santo Padre respondido com tôda a sinceridade: 
«Meu amigo, se podes me ajudar, por amor a Deus e ao próximo, 
continue, mais se o senhor tem alguma ocupação a fazer, pela manhã,' 
e necessita ganhar alguma cousa, pode me deixar, ficando desde já 
muito agradecido pelo muito que me fez». 

Deixa o sacristão o hospital, indo substituí-lo gratuitamente o 
cidadão^ Cornélio Pinho, que ali traballmu durante 20 longos anos c 
até os últimos momentos do grande Padre Bento. 

Conclue na. 13.a página 

i T U A N 0 t 

Lembre-se .que a BTLANA é 

uma FARMÁCIA honesta a serviço 

do povo. 
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Farmácia Ituana 
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A VOZ DE ITU 
17/12/1951 

Pela distinção a que fui con- 
templado, seja minha primeira 
expressão a demonstração do 
meu agradecimento respeitoso à 
colenda comissão promotora, des- 
ta Semana histórica e de grati- 
dão, dedicada ao insígne apósto- 
lo da caridade cristã, o imortal 
Padre Bento. 

Quando o Revmo. Pe. Lacor- 
daire, o maior orador sacro do 
mundo, subia ao púlpito da Ca- 
tedral de Notre Darae, para de- 
fender as verdades da Fé, os 
princípios irretorquíveis da lei 
de Deus e de sua Santa Igreja, 
a França inteira, prostava-se de 
joelhos, para render ao maior 
dos seus filhos a homenagem que 
ele merecia. 

Na terra de Santa Oruz, neste 
Brasil querido, nesta gleba sa 
grada aos nossos corações, quan 
do uma criatura tenha a felici 
dade de transportar para os seus 
lábios a íernbrança do v Santo 
Padre Bento, a alma brasileira 
de joelhos no altar da Pátria < 
no altar de Deus, oferece ao 
Criador do Céu e da Terra, seus 
sentimentos mais puros, em ho 
menagem a êsse sacerdote, orgu 
lho da nação brasileira. 

Escrever sobre a personalidade 
do Pe. Bento não é muito fácil, 
porque ele vivendo ao lado da- 
queles que sofriam e choravam 
sempre guardou no silêncio pro- 
fundo das suas excelsas virtudes 
todos os detalhes de sua inigua- 
lável abnegação. Tomado da 
maior compenetração cristã, sou 
be Pe. Bento viver com seus in 
fortunados hans^ianos a verda 
deira vida de Cristo. Na profun 
didade da dor, do sofrimento e 
das lágrimas Pe. Bento, encon- 
trou o campo aberto de sua 
energia heróica e de sua mode 
lar peregrinação. 

Nunca titubeou no cumpri 
mento do seu sagrado apostola 
do. Na ermida solitária do bair 
ro do Matadouro, Pe. Bento foi 
para aqueles leprosos infelizes, o 
anjo tutelar do Senhor. No exer- 
cício de seu desvelado sacerdó- 
cio, foi a expressão máxima da 
santidade. O nosso estremecido 
Brasil, sente-se altaneiro e orgu- 
lhoso em saber que nas plagas 

Sublime R 

iluanas, existiu por excelência 
essa criatura brasileira e angeli- 
cal, que despojando de todos os 
Seus bens de fortunas, dedicou 
de corpo e alma em defesa da 
causa mais sagrada da sociedade 
humana, qual seja de ter vivido 
mais de quarenta anos, enxugan- 
do o suor apônico daqueles se- 
gregados da sociedade e sentin- 
do na sua própria carne e na 
imensidade de sua alma, aquêles 
corpos cainsm aos pedaços, e cora 
os pedaços cairem suas existên- 
cias em flor. 

Somente os anjos poderiam 
descrever com perfeição as acri- 
soladas virtudes que exornaram 
o coração e a alma do inesque- 
cível e santo Pe. Bento. Em meio 
da maior tragédia humana, Pe. 
Bento, foi o bálsamo que cica- 
trizou feridas abertas. Foi o man- 
to que cobriu os corpos regélidos. 
Foi a água que matou a sêde 
dos desesperados. Foi o devola- 
mento da bondade e da carida- 
de cristã em serviço da causa 
pública. Foi Cristo, pregando a 
resignação c a verdade eterna. 
Foi Cristo apontando a eternida- 
de, feliz para aquêles nosso^ ir- 
mãos, que jamais souberam éx- 

TiTUO PERDIDO 
O Snr. José Rossi, torna 

público, para os fins de direito, 
que perdeu o seu título de 
n.® t24.562, combinação JGI, 
da Kosmos Capitalização S. A.. 

Pede-se a quem o encontrou, 
o favor de entregá-lo à rua 
Santa Cruz, 522, nesta cidade. 
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QUE ANDAM 
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Francisco Simoni 

perimentar na sua Via Crucis, o 
sorriso da comunicação, a liber- 
dade fraterna e amiga que todo 
ente humano -tem o chreito de 
desfrutá-la junto dos seus seme- 
lhantes. Foi a caridade personi- 
ficada no todo de sua existência, 
que sempre fez cintilar na escu- 
ridão do materialisifio ateu, aque- 
la luz benfazeja, onde imperava 
a fôrça da conversão em massa, 
porque nele, os herejes, os cis- 
máticos, os doentes da alma e 
enfermo» do corpo, encontraram 
e continuam encontrando nos 
seus exemplos heróicos,, a fonte 
da regeneração, o supremo culto 
da pátria, a soberania do respei- 
to e do amor iuextinguível, apri- 
morados no cadinho do sofrimen- 
to, desvelados no sacrário da o- 
ração e dedicados por êste santo 
brasileiro à cruzada redentora 
da religião do divino Crucifica- 
do. 

Inegàvelmente a obra dêsse 
paladino da Fé Cristã, se impõe 
à consideração de todos quantos 
possuam o sentimento de civili- 
dade, -afim de que ela viva atra- 
vés 'dos séculos, impulsionando a 
dignidade humana a agir com 
denodo e sem desfuleciniento em 

favor daqueles que sofrem e que 
tanto precisam de outras tantas 
criaturas^ que embora ao muito 
longe, possam se assemelhar às 
virtudes do Pe. Bento. 

Desde a madrugada de sua 
vida, êlc já sentia os maiores 
arrobos pelas cousas eternas. O 
mundo com todo seu esplendor 
não teve para ele, aquela fasci- 
nação que também escraviza al- 
mas eleitas. Era meio de tanta 
desolação, onde o pranto tinha 
a soberania do seu império c a 
saudade era curtida no sufoca- 
mento da dor, -^ua alma com- 
prceiidia perfeitamente; que a 
precariedade desta morada terre- 
na, não oferecia a Segurança ne- 
cessária para se conseguir o prê- 
mio da purificação da carne e 
salvação da alma. Eis porque 
Pe. Bento, diutumamenle, se 
oferecia em holocausto a Deus 
para que assim, todos os segun- 
dos de sua vida, não tivessem 
outra significação, sinão do ver- 
dadeiro amor que êle consagrava 
aos mais infelizes dos seuç seme- 
lhantes,/por amor que êle sentia 
a Jesus, filho de Deus. 

Com o mais puro sentimento 
cristão, Pe. Bento, peregrinou 
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Ave, legendária terra de Nossa Senhora da Candelária! 
Itu das monções atrevidas e das convenções da liberdade! 
Itu, cidade Samaritana das carícias de Cristo! 
Ave, remanso dadivoso de paz, neste dia memorável em que, gra- 

ças a vossa gratidão, uma vez a mais, publicamente celebraes o inclito 
e benemérito Filho, o Apóstolo infatigável dos infelizes enfermos, cujo 
nome transpoz as vossas fronteiras, seguido do cortejo das mais cintilan- 
tes irradiações de solidariedade humana! 

Padre Bento Dias Pacheco! Patrimônio valioso da nacionalidade! 
Orgulho da santa Igreja de Deus! 

Deante da URNA venerável dos despejos que foram, nas vibrações 
da vida, templo do divino Espírito Santo, as homenagens de ai-rrii ação 
e de respeito xie vosso cidadão honorário, que se ufana das prerrogati- 
vas de título tao significativo! ^ ^ 

Deus vos salve, cidade indómita, enfeitada de traaições fidalgas e 
iluminada de Fé e de civismo! 

Deus vos salve, torrão de graças e de harmonias, berço de Padre 
Bento, Homem de Deus, Homem da Caridade, de caridade sem baliz?.s, 
caridade de Sacrifício! ' 

Deus vos salve, pedaço estremecido do lar bandeirante; missioná- 
ria da Santa Religião de Jesus Cristo, que Padre Bento amou e serviu, 
com os pródigos da grande virtude cio Evangelho, que define-e emoldu- 

o bom SERVO DO SENHOR! 
DEUS VOS SALVE ! 
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sobre a terra «sparzindo^ o bem, 
fazendo da própria iusignificân- 
cia do Nada o Tudo que pudes- 
se agradar a Deus. Para Pe. 
Bento, nunca houve dificuldades 
em deixar porque no seu purís- 
sime/coração, nunca medrou a 
ambição de possuir. Seu aposto- 
lado sempre invocou a Lei de 
Deus no íntimo do seu coação, 
íle foi grande e de uma intran- 

sigência cristã ate nas mínimas 
coisas. Essa alma heróica, sabia 
que «nenhum de nós vive para 
si mesmo e nenhum de nos mor- 
re para si mesmo. Porque se vi- 
vemos ou se morremos, pertence- 
mos ao Senhor». Pe. Bento te- 
mia a Deus com todo o respei- 
to da sua personalicjade varonil. 
Na profundidade de sua -nobreza 
c nos arcamos dos seus senti- 
mentos cristãos, êle observava 
com lodo o rigor de sua santi- 
dade, estes intangíveis ensina- 
mentos de Santo Agostinho; < ) e- 
me a Deus e observa os seus 
mandamentos, porque nisto está 
o homem lodo». «Quem é, e isso: 
observador do» mandamentos de 
Deus. Quem não é isso, não é 
nada». 

O saudoso Arcebispo de í~ão 
Paulo, D. Duprte Leopoldo e 
Silva, dizia com santidade e pro- 
fundo conhecimento doutrinário 
as seguintes palavras: — «Na vi- 
da e na morte, o homem é sem- 
pre de Deus e para Deus». «A 
alma e o corpo, o espírito e o 
coração, o dia e a noite, o tra- 
balho e o repouso, a vida e a 
morte, tudo no homem pertence 
a Deus». «Criatura de Deus, na 
glorificação de Deus está o seu 
destino, a plenitud* da sua exis- 
tência». «Guarda os mandamen- 
tos de Deus, observa a sua von- 
tade, que, se foges ao teu desti- 
no, decaes da lua natureza, re- 
duzido à poeira inútil e impal- 
pável. Ou serás nada, e prouve- 
ra a Deus que não houvesse 
saido do Nada». «A gloria de 
Deus é o fim essencial das cria- 
turas. A upião com Deus é o 
meio proposto à nossa liberdade 
para atingirmos a êsse f.m 
imião começada nesta vida pela 
conformidade da vontade huma- 
na cora a vontade divina, con- 
sumada na vida eterna pela vi- 
são beatífica»-. «Todas as cousas 
fez Deus para si mesmo, até o 
ímpio para o dia mau». 

Conclue nu 11 -a página 
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Para os dias quentes por que 
vamos passar, adquira um bom 
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Bancos para Jardim, Prensas e Fôrmas para telhas, Caixas para regisao, Ralos para 

esgoto e sifonados, Máquinas «ITUANA» para matar formiga, Pedras ae rebolo, Pa- 

ralelipípedos, Guias, Pedras para Cantaria, Caixas aérea para luz. Caixas de descar- 
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Muito jovem, no início do curso 
cinasiul, quando se me deparou um 
livro encantador, lioje obra rara, «i-a 
1'ère Dainien», o apóstolo de nossos 
irmãos enfermos em Molokai, colônia 
inglesa do Pacífico. O abnegado ho- 
mem de Deus morrera, vitimado pela 
mesma enfermidade, que ceifava os 
pobres habitantes daquela ilha distan- 
te: isto graças ao heroísmo de sua al- 
ma. Afigurava-se-lhe a cousa mais na- 
1 ur J .1(1 mundo viver em meio dos 
infelizes isolados, por lhes diminuir 
ao menos o peso do horror! 

• Por uma circunstância extraordiná- 
ria, escreve Mme. Augustos Craven 
(nce I a Ferronays), a santidade de 
um padre católico conquistou a admi 
ra(ão de um povo extranho Vi sua na- 
cionalidade c à sua fé, c a primeira 
aclamação que o seu nome causou com 
brilho foi na Inglaterra, onde católi- 
cos e protestantes •cnqpnlravam-se de 
acordo para, juntos, o saudarem». 

«O Apóstolo dos leprosos de Molo- 
kai, o Padre Damião, acaba de mor- 
rer!... A notícia chegou a Londres no 
coméço do mês de maio de 1889, 
suspendeu por um momento, tôdas as 
discussões, que apaixonavam o públi 
co. -De tôdas as classes, de tôdas as 
fileiras, de tôdas as comunhões diver- 
sas, ergueram-se um só grilo de pie- 
dade e de pczar e uma aclamação 
unâitime de respeito e de assombro, 
que os jornais católicos estiveram lon- 
ge de ser os únicos a manifestar». 

A caridade empolga e a dedicação 
em benefício dos filhos da desgraça, 
praticada no silêncio e- um dia do co- 
nhecimento geral, sem que pura tanto 
concorram os operários do Bem, co- 
move os que tcem coração, mesmo se 
não esclarecidos pelos clarões sobrena- 
turais. 

Aquele Pêre Dumien, durante muito 
tempo, permaneceu, em meu espírito 
um super-homem excepcional, enfeita- 
do de luzes e de poesia, nus durezas 
do ministério. Ignorância de quem, nos 
primeiros passos da vida literária, não 
pensára na adorável figura, que ,no.s 
obriga a dobrar os joelhos — o divi- 
no Mestre! Êle, que se oculta nas fru- 
luosas misérias de Lázaro, junto ao 
palácio da pobreza de um rico sem 
alma; que noa sacode o sêr, retralan- 
do-se no samarilano da estraila-dc Je- 
rico; que nos faz chorar, curando os 
dez doentes de lepra, a de longe, lhe 
pedirem compaixão, ao voltar da Sa- 
maria para o Galiléa; que nos aniqui- 
la quase, nas cenas trágicas, desenro- 
ladas no Jardim das Oliveiras às fla- 
gelações do Pretôrio, as quais culmina- 
ram no Calvário... enfim, que, uma 
só chaga da cabeça aos pés, se trans- 
figura na cruz ensangüentada, instru- 
mento do opróbrio paru a impiedade 
atrevida e verdadeiro Tubôr de ilumi- 
nação eterna, para todos os homens 
de boa vontade! 

J'ois bem. O suave Filho do Homem, 
depois de nos oferecer a prova de tô- 
das as virtudes, declarou: «Eu vos 
dei o exemplo...» e, porque o seu ver- 
bo é producente: «Passarão o céu c a 
terra; não, porém, as minhas palavras». 
Ele suscita, quando mister, almas de- 
dicadas, inflamadas de amor de Deus 
e do próximo, as quais, sob a égide 
das bênção do alto, renunciam a si 
mesmas, para se consagrarem a tôdas 
as obras de misericórdias e de consolo 
ilos penares, que torturam a grande 
maioria dos homens. 

Mão é, pois, de nos causar espanto 
a sublimidade de outros imitadores 
do Pêre Damien, que viveram e mor- 
reram pelas infelizes portadores do 
mal de llanseu. 

Em o «O Estado de S. Paulo» lia, 
pouco depois, o seguinte: «Um tele- 
grama de Ilu deu-nos a notícia de 
haver ali falecido o Padre Bento Dias 
Pacheco. Era um santo... Êsse quali- 
ficativo. na sua terra, ninguém lh'o 
negava: ricos e pobres, crentes e in- 
crédulos, todos estavam de perfeito 
acordo, ha muito tempo, a êsse res- 
peito». 

Ordenado sacerdote em 1840, vinte 
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Capela existente no terreno em que o Padre Bento Dias Pacheco 
instalou por sua conta um leprosário. 

Padre Bento Dias Pacheco 
(Do livro «LÂMPADAS DO SANTUÁRIO», escrito pelo Padre 

Deusdedit de Araújo — Fls. 96 a 101). 

anos após praticava mu grande mila- 
gre: <dislribiii os seus ha v ores aos 
pobres e à San^a Casa (de Ilu), e foi 
acan tonar-se numa pequena chácara 
de sua propriedade, junto ao hospital 
de lázaros, onde passou a desempenhar 
a.s funções de capelão e enfermeiro». 

X 
Sem negar o valor do apóstolo de 

Molokai, mártir de verdade, porque 
também se opera o martírio, vi vendo- 
se uma vida de sacrifício, julgo o 
Padre Bento e/n plana superior, por- 

que não foi servido, na mocidade, 
pelos amparos culturais e de formação 
religiosa, como os possuiu o Père 
Damien. 

Àquele faleceram-lhe os estudos de 
«seu companheiro de apostolado: não 
freqüentou institutos adequados e, 
de seus contemporâneos, com nobres 
excepções, não recebeu ensinamentos 
de edificação eclesiástica. 

No ^clero de seu tempo, dístin- 
guiarn-se ótimos cidadãos e patriotas 
ilustres, nem sempre, porém, o eram 

na virtude sacerdotal. Influências lega- 
listas lhes interceptaram a reta visão 
das cousas espirituais. 

Eis porque, apenas com o fito de 
coonestar certos estados, o grande 
Padre Feijó publicou, em 1831, um 
tratado, até hoje explorado, sem 
razão de ser, pelos nossos irmãos 
separados, os protestantes. 

A mentalidade dos começos e do 
meiado do século XIX não era para 
produzir homens de sua categoria 
moral. Padre Bento, simples e de 
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m 
W: Criança eu vi, numa linda manhã de sol, chegar o Jérelro do humílino sacer- 

dote Uuano, junto ao portão dos lázaros. 
Os homens de sawle, amigos do jalecido, povo numeroso, clero e ir mandados 

religiosas de Hu, entregaram para os mártires morUticos, os despojos do seu impolu- 
to Dejensor. .4s alças do caixão eram disputadas entre os míseros, ávidos de carregar 
o corpo e examine de seu Pae extremosíssimo. 

Assim pranteando e rezando, levaram o corpo do sacerdote ancião para junto 
da cova que lhe estava aberta. 

Escutei no enterramenlo, gemidos lancinantes, preces em voz alta, despedidas 
dolorosas, comoventes, a ponto de arrancar lágrimas dos que ali se achavam. Os doen- 
tes, eu bem me recordo, eram desiigurados, Jarrapos humanos, rostos que mais pare- 
ciam protuberàncias disjormes-chagas vivas-horrlveis ocultando de outro lado a beleza 
moral de sues almas já premiadas, aur coladas com os verdes acan tos da Bemaven- 
lurança. 

E lá Jicou Pe. Bento, naquele pequenino cemitério, numa tosca sepultura, ape- 
nas recoberta com as lágrimas dos leprosos... 

Ã beira de seu túmulo, passaram gerações e gerações em contínuas romarias, 
louvando o sen nome, apregoando as suas virtudes, ajoelhando-se diante de seu jasigo 
e agradecendo mercês, conseguidas pela intercessão de sua valia junto d Aquele que exal- 
tando ao pobre lázaro, assim o evangelisou «Lázaro Joi levado pelos anjos ao seio de 
Abraão». 

Certo, jôra nesta brilhante visão celestial, que espelhou-se a cândida alma de 
Padre Bento. Por ela viveu, consumiu-se por inteiro, numa dedicação assombrosa que 
só o misericordioso Jesus lhe podia divinamente inspirar. 

^a. ^Joaquim Stemsats í/^uarto dífíadaitos 
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cultura pouco além da medíocre, co- 
locou-se pm regiões elevadas, desco- 
nhecidas quase dos da soa geração. 

Père Damien, ao contrário, perten- 
cia a uma congregação religiosa notá- 
vel, dc relevante disciplina. Possuía o 
seu coração de ouro o com que se con- 
duzir, para seguir os traços do Mode- 
lo, por excelência, Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

Prova da simplicidade é o interessan- 
te episódio, de seus derradeiros dias. 
Convidado por D. José de Camargo 
Barros, Bispo de São Paulo, para o 
Hetiro espiritual do clero, respondeu- 
lhe que a sua vida, «desde quarenta 
anos já é um perpétuo retiro espiri- 
tual...» Indisciplina, não. Ignorava o 
que era um «retiro espiritual»; imagi- 
nava-o de ser em que vivia, trabalhan- 
do pelos doentes, que ia buscar e pro- 
curar até pelas estradas poeirentas, da 
redondeza de sua terra. 

Aplicou bem os talentos recebidos 
do céu; outros, mui mais abundantes, 
foram os do Père Damien, cujas bene- 
merências corresponderam aos desíg- 
nios do Pai de Família. 

-X 
A solidariedade para com os que 

padecem do mal de Hansen não é en- 
tretanto — justo afirmá-lo — mono- 
pólio exclusivo do clero. Esta demons- 
tração de assistência é um sentimento 
brasileiro, o povo, se caracterisa pela 
doçura e pela bondade, como asseve- 
rou o egrégio viajante europeu. 

A eloqüência do infortúnio nos ar- 
rebatai 

Na hora que passa, cm diversos pon- 
tos do Estado, funcionara hospitais de 
hansenianos, onde se rcalisam prodígios 
de vitalidade cristã, mesmo por parte 
de generosos patrícios, médicos abne- 
gados, algumas vêzes alheios às fulgu- 
rações da fé... sem o pensarem, minis- 
tros do Deus de amor, que se revestiu 
para nossa felicidade, dos farrapos da 
humanidade. 

Ha poiicos dias ainda, na Livraria 
Civilização, encontrei um jovem médi- 
co que, em Cocais, ministra aos enfer- 
mos os seus cuidados científicos. Com 
saudade e afetuoso, falou-me de seus 
irmãos mal afortunados, ügasalhados 
naquele recanto paulista! 

Em Santo Ângelo, em Itu, ein Gopoú- 
va, em Baurú, quanta consolação e 
quanta proteção aos querido? enfermos 
que vivem distanciados de sua gente! 
Era Santa Terezinha de Carapicuíba 
e no Prevcntório de Jacareí, acolhera- 
se, maternalmcnte, filhos são de enfer- 
mos que, instruídos e educados, voltam 
mais tarde para o nosso convívio social; 
na avenida Água Branca, o berçário 
modêlo... tôdas estas instituições sob 
os desveles de almas de escol, para- 
digmas de piedade humana e cristã. 

'X 
Cristão e brasileiros, auxiliemos os 

cruzados que se empenham no comba- 
te contra o padecimento humano; ou 
que trabalham por confortar os sofre- 
dores, o quanto é humanamente pos- 
sível... Estes bandeirantes do Bem são 
operosos servos do Senhor que, aben- 
çoando-os na trajetória terrena, prepa- 
ra-lhes, por acréscimo, satisfações e jú- 
bilos, nas mansões dc luz, para além 
das fronteiras da vida! 

Dr. Araújo Lopes 
Contrata a cura de dôr de cabeça, pri- 
são de ventre, magresa, obesidade, pa- 
lidez crônica, asma/ diabete, reumatis- 
mo, ataques, paralisias, infantilismo, 
nervosismo, tiques, gagueíra, choro fácil, 
gênio irascível, desânimo, insônia, tôdas 
as moléstias internas, nervosas, men- 
tais, sexuais, da pele e impotência em 

qualquer idade. 
INSTIIUTO DE MEDICINA POSITIVA 

R. 'Marconi, lãl-8.°andar-Salas.de602a 
806-Fone,34-2208 - SAO PAULO 
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Padre BenUv era assim... Quase um desambientad® 
na órbita mundana. E bem por isso, o Sapfo 
desfez-se da fortuna e, em amor redobrado 
pelos doentes da lepra, escolheu um recanto 
humilde da oidade, onde pôs-se escudado 
da invaja, da luxórla s, mais, de tudo quanto 
fôsae bulhent» e vil, no turbilhão da vida, 
de uma vida terrena efêmera e fingida. 

Ali, no Matadouro, um bairro em formado 
foi o seu sítio eleito e, ao certo, o mais propício 
paia o fim colimadq. Iniciou sua ação 
num gesto de renúncia e tocante cilíçio. 
E quando se ajoelhava, em fervente oração, 
trancava-se num sonho, isento do bulício 
deste mundo exterior, do qual cedtj fugira, 
sem ódio, sem rancor, sem queixumes, nem ira. 

0 cbaguento que, ao tempo, em longas caminhadas, 
cavalgava sem rumo, • esgotada a esperança 
de um oásis encontrar nas cruciantes estrada», 
jú pedia ali ter, na casa da bonança, 
o repouso ahnejado e as feridas pensadas 
e sobretudo a fé, a certeza, a confiança 
da que escistia mo padre, ousado e carinhoso, 
na piedosa missão de amparar o leproso. 

A vergonha invadia a alma desses doentes... 
Peregrinos do mal, do mal que os afastara r 
dos labores triviais, de amigos, de parentes, 
do mal que os envolvera em sorte assim amara, 
puderam ver, então, no maior dos ausentes 
de seus nomes e sangue, a mais santa, a mais cara, 
a mais pura, a mais bela, a mais formosa, mesmo, 
da» bênçãos do Senhor: Não estavam a êsmo... 

As pústulas cruéis, as dores, a aflição, 
a saudade dos seus sentida nas fadigas 
da odisséia sem fim, tinham consolação 
no tépidò conchêgo e nas grandes e amigas 
caríciaa desse padre, onde um só coração 
fazia-lhes granar, por milagre, as espigas 
de uma fé quase morta, uma vez que o pecado 
a ele» parecia em tudo resgatado. 

Enquanto, no trotar das suas alimârias 
por atalhos (meu Deus!) tão tristes a inseguros, 
viajores conduzindo em condições precárias, 
a esmola era atendida, entre mil esconjuios, 
com latas de alimento e ainda, em vêzes várias, 
por esqui vos tostões — os seus aorpos impuros 
uniam-se ao do padre, em prolongado abraço, 
bo seu confortador e divlnal regaço! 

Enquanto, na jornada inglória e degradante, 
o vento os açoitava e a chuva e a fome e o frio 
não eram, por desgraça, a sina mais marcante, ' 
porque Uma outra pior estava no arredio 
dos semelhantes seus, da chaga contagiante. 
um asilo se abria à provação e ao brio, 
para mostrar que o Deus humano dos cristãos 
queria vê-los bons, era corpo e em alma, sãos. 

Nesse Templo de amor reinava Padre Bento! 
E que reino! E que lei»! E qua maravilhosa 
e que providencial campanha ao Desalento! 
Ali, toda a inclemente, ali, tôda a afrontosa 
trajetória do mal possuia o seu momento 
balsâmlco e feliz, na imensa e caridosa 
magia desse padre! E chorosos, patéticos, 
os enfermos não mais s« sentiam morféticos! 

Nesse mister glorioso e lindo e aposbolar, 
Padre Bento empregava a sua atividade 
de enfermairo do corpo e mais, de um luminar 
restaurador da alma, a pregar a Verdade 
do Evangelho aos qu», após achado o novo lar, 
puderam crer que um céu aninha a Caridade 
no curso da axistência, afhn-de restituir 
ao rebanho cristão, os que ameaçam fugir. 

A ovelha tresmalhada em virtade da doença 
ulcorosa e letal, sem visão e sem tacto, 
vendo, na multidão, a atroz indiferença, 
na recusa formal de ura intimo contacto, 
sem trabalho a cumprir, nem haveres, nem tença, 
há que acabar^ insana e aceita qualquer pa»to 
com oe Anjos do Mal, pois tão desiludida 
fica ela do mundo e das coisas da vida! 

A fé que alimentava ao tempo em que vivia 
na doce comunhão social e da família, 
a religião paterna, a religião sadia 
para a qual apelava em horas de vigília, 
aos poucos vai morrendo, até, afinal, que um dia 
nem pensa se tem mãe, nem pensa se tem filha, 
e se transforma em pária e, caindo aos pedaços, 
do homem que já foi nem reconhece os traços! 

Mas não eram assim aqueles que uma aurora 
radiante de porvir e esfusiante de amor, 
foi longe seduzir, na» angústias de outrora, 
para o abrigo da fé e o consôk) da dôr. 
A fé que ressuscita, a fé que revigora, 
a fé que o lenitivo espalha ao sofredor, 
a fé que é o próprio Deus fustigando o tormento, 
essa fé soube dá-la, ao doente, o Padre Bento! 
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CAFE POPULAR» 

(o Rei do seu paladar) 

está distribuindo aos seus consumidores, brindes a granel, como sejanu 

geladeiras, bicicletas, máquinas de costura, rádios, televisão, faquei- 

ros, aparelhos de jantar, baterias de alumínio e uma infinidade de ar- 

tigos, para beneficiar sua freguesia. 

Exija O 
Café Popular 

e nunca mais o deixará 

de tomar. 
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Meus amigos iluauos. Não vou 
lazer como diz o programa, uma 
conferência. Isto implicaria num 
estudo profundo da vida e da 
obra de Padre Bento. Vou, ape- 
nas, numa pequena palestra, 
dizer o que sei de sua vida e do 
stu sofrimento para alcançar o 
céu. , 

Pad-s, Bento Dias Pacheco, 
descendia de tradicional família 
ituana, lendo sido os seus proge- 
nitore» Ignácio Dias Ferraz e 
Dna. Ana Antonia de Camargo. 
Era neto paterno do Cap. Bentp 
Dias Pacheco e Dna. Izabel de 
Anuda Campos c neto materno 
de José , do Amaral Gurgel e 
Dna. Gerlrudes de Camargo 
Penteado. 

Nasceu Padre Bento Dias Pa- 
checo, cercado de máximo cari- 
nho, na «Fazenda da Ponte», 
propriedade de sua família, por- 
tanto, jhá mais de 132 anos. No 
aconchego do lar paterno, onde 
antigamente, a educação e os 
costumes, primavam por uma 
formação cem por cento religiosa, 
cedo aprendeu a rezar e a louvar 
a Deus. Era um menino forte, 
corado e sagaz. Foi sen mestre 
no Convento São Luís, de llu, 
o Frei Manuel de Santa Per- 
pétua. Ignoram os historiadores, 
o seu comportamento e inteli- 
gência na escola. 

Mais tarde, ingressou Padre 
Bento, no Curso de Teologia da 
Sé de São Paulo, voltando à zo- 
na ituana, já como vigário e in- 
lernando-se, por muitos anos, nas 
paróquias de Cabreúva e Indaia- 
tuba, onde sabiamente, pregava 
o evangelho. Sentindo-se alque- 
brado devido a agitada alivida 
de de bom pastor que levava na- 
queles municípios, resultado do 
desvêlo que lhe era peculiar, 
atendendo de boa vontade quem 
o procurasse, de dia, ou durante 

PADRE BEJVTO DIAS PACHECO 

— o Homem, o Sacerdote, o Santo 
RAYMUNDO DE ALMEIDA 

a noite, resolveu voltar ao lar 
materno no Sítio Quilombo, para 
repouzar. Disse muito bem fes- 
tejado escritor paulista, que este 
fato, «era a sua segunda fuga do 
mundo, de vez que a primeira, 
êle a fizera consagrando-se a 
Deus, ao pé do altau». 

Entretanto, na fazenda de sua 
velha mãe, o seu pretendido des- 
canso de vez em quando, era 
interrompido; alguém agonizando 
solicitava a sua presença e muitas 
vezes, êle era forçado a viajar 
longas horas a cavalo, para 
assistir ao enfermo que lhe bei' 
java as mãos agradecido. 

Era Padre Bento por índole, 
infenso a vaidade e as ambições 
materiais. Agia sempre, em qual- 
quer lugar a reclamar a sua 
presença, como um autêntico 
póslolo de Cristo. Sua longa 

trajetória por êsle planeta de 

P UTINETES 

Casa Tobias 

onde compra a maioria 

Jk 

porque a 
maioria dos habitantes de 

26 

cidades da interior con- 
somem a GAFE' 

POPULAR? 

E' que e Caíé Popular 
í um preduto que a to- 

dos satisfaz. 

amarguras e desilusões, foi sem- 
pre ma"cada pelas ações de um 
homem, que se dedicava exclu- 
sivamente, a Deus e aos deses- 
perados. 

Sessenta e oito anos de sacer- 
dócio, fizeram do querido Padre 
Bento Dias Pacheco, um Sànto. 
Essa divindade, êle o demons- 
trou, quando resolveu se internar 
em caráter definitivo bo Campo 
Santo, lugar situado nos arre- 
dores desta cidade, local onde 
viviam vários homens e mulheres 
atacados do mal de Hansen, 
sendo que, Padre Bento, não 
era e nem chegou a ser, portador 
da terrível enfermidade. «Men 
sana in corpori sana». 

Possuía um corpo são e sã era 
a sua mente. Também, torna-se 
justo ressaltar, linha êle quali- 
dades intelectuais e morais para 
triunfar com brilho, em qualquer 

setor da atividade humana, se 
outro tivesse sido o seu caminho. 

Contam alguns historiadores, 
que Padre Bento jamais deixava 
um doente na estrada, por mais 
adiantada que estivessem as suas 
chagas. Acercava-se do leproso 
sem asco 'e com voz humilde e 
sincera, rezava e curava-lhe as fe- 
ridas, algumas vezes fétidas, rin- 
ternando-o, em seguida, no Campo 
Santo. Durante a noite, não se 
recolhia para o merecido repouzo, 
sem primeiro olhar todos os 
enfermos em seus leitos, tendo 
sempre nessas visitas, uma pala- 
vra amiga e um carinho todo 
especial, para cada ura daqueles 
sofredores. 

Quis viver como um Santo e 
assim, efetivamente, viveu e 
morreu. 

Meus Amigos, somente um 
enviado de Deus, poderia ter 

Faça uma visita à FILIAL da 

CASA TCBIAS 

e compre uma dúzia de JWaftaíina por Cr*91,00 

Na qualidade de Governador desta "Fidelíssima" Cida- 

de, assoeio-me à justa homenagem a ser prestada ao Padre Ben- ^ 
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Heróica, grande, a alma do P, Bento! 
Todos visitam respeitosos os restos dêste abnegado sacerdote! 
Poucos se detêm, uns instantes siquer, a contemplar a fonte, ou o segredo 

de tanta caridade. 
No cemitério, o corpo frio; na capelinha, seu modelo, Jesus no Horto. 
Nenhuma curiosidade atrai em quem o vè com o coração absorto pelo fasto 

do mundo. Se em dias de dôr fixarmos nele nossos olhos lacrimejantes, decobriremos 
confortados, o que lia o P. Bento nos seus dias de duros trabalhos; resignação, espe- 
rança, alegria, fórça. É êle não só o modelo, mas também o prêmio! 

•Não era a fatura artística que lhe prendia o olhar; não!, (Dr. F. Nardi) 
Nesse «homem das dóres» com o chama o profeta Isaias, nesse aprobrio do mundo e 
desprezo do povo no dizer de David, via o P. Sento a seu Deus carregado com a 
lepra dos nossos pecados, mais ediondos do que a doença que tanto tememos! Sentia 
alento ao ver a seu lado, companheiro nas suas dòres, aquêle que disse: «Vinde a mim 
vós todos que trabalhais e estais carregados, e eu vos aliviarei,. 

Ao subir a colina onde descansam os veneráveis restos do P. Bento, ajoe- 
Ihemo-nos, diantn do mesmo quadro, façamos a oração que êle fez nesse mesmo lugar, 
e voltaremos aliviados, confortados, dispostos a -continuar nas nossas lutas cotidianas. 
Teremos descoberto o segredo, a fonte do P. Bento: Jesus nosso guia e amparo! 

Qaâte. TActot ^etnandej 
Sup. da Res. do Bom Jesus 
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praticado na terra, o que êle 
praticou. Era a bondade perso- 
nificada; os seus gestos e a sua 
palavra meiga e humilde, u'uma 
conjugação sublime, espargia às 
mãos cheias, pétalas de rosas de 
um perfume divino, nos corações 
dos desesperados. Ao falar eôbre 

existência do venerável Padre 
Bento Dias Pacheco, eu me 
curvo genuflexo e elevo meus 
pensamentos aos céus, para re- 
viver jiquela vida gloriosa, afa- 
nosa e Santa. 

O seu corpo foi sepultado em 
Campo Santo, lugar, onde sofreu 
amargamente, no mesmo pedaço 
de chão, onde se encontram 
vários restos mortais de leprosos 
anônimos. 

A população de Itu e mesmo 
de outras cidades visinhas, acom- 
panharam Padre Bento à sua 
última morada. Êle desceu à 
terra aos 6 de Março de 1911, 
com a avançada idade de 92 
anos, já quasi cego e sem qual- 
quer vestígio de lepra pelo 
eorpo. 

Para compreendermos, admi- 
rá-lo e exaltarmos os seus feitos 
com mais fervor, basta lem- 
brarmos, dos inúmeros impeci- 
Ihos, que deveria ter encontrado, 
principalmente, com a falta de 
medicamentos e mesmo de apoio, 
por parte de algumas pessoas, 
qqe não conseguiam vislumbrar 

alcance de sua obra formi- 
dável. 

A Irmandade da Santa Casa 
de Misericórdia de Itu, mandou 
erigir a sua erma, no local onde 
êle viveu seus últimos dias, aten- 
dendo assim, ao seu desejo, de 
baixar à sepultura ao lado de 
seus irmãos sofredores. 

E ainda hoje, lá do outro 
lado da linha da Estrada de 
Ferro Sorocabana, encontramos a 
pequena capela e o mesmo ce- 
nário, a testemunhar o drama 
dantesço de tempos idos. Ao 
ado direito da igrejinha, avis- 
tamos algumas cruzes de madeira 
tôsea, indicando que ali, estão 
depositados os corpos inertes, de 
honens desventurados, mas que 
tiveram a suprema ventura de 
tfrem sido assistidos por Padre 
Bento Dias Pacheco, o Santo. 

Na tumba simples,_ sem linhas 
arquitetônicas, construída pela 
mão do pedreiro, lemos como- 
vidos os seguintes dizeres; «A 
fronte humilliada do pobre mor- 
félico foi exaltada, os seus gemidos 
foram ouvidos pelo inolvidável 
Sacerdote Bento Dias Pacheco, 
honra do clero e glória imorre- 
doura do povo ituano». 

(Palestra proferida ao mictoíoDe da 
Rádio «CoAvençâo de Itu>.) 

Café? 

so 

Popular 

Rgora dislribuinda grande euan- 
tidade de cupons-brindes 

S. A. FABRICA DE TECIDOS S. LUIZ 

FIAÇÃO E TECELAGEM DE AL,GODÀO 

FUNDADA EM 1869 
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reverencia a memória do inolvidável 

Padre Bento Dias Pacheco, 

associando-s© às homenagens que hoje serão prestadas ao maior apóstolo da caridade 

ENDERÊÇO TELEGRÁFICO: «SANLUIZ» 
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RUA PAULA SOUZA, 492 
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PARA bem compreendermos 
Padre Bento Dias Pacheco, é 
mister situá-lo no tempo e no 
espaço. Esquecer por instantes a 
Itu (1) de nossos dias, que res- 
surge como nova Fênix, e recuar 
no passado. 

Volver à Ilu das travessas 
poeirentas ou lamacentas, de ca- 
sario velho, assobradado, dobra- 
do sonolento sobre ruas desertas, 
estreitas como becos, conchegan- 
les, confidenciais, espiando' a vi- 
da pelas rótulas tradicionais. Itu 
de difícil acesso, de ódios políti- 
cos e de tragédias familiares. 
Itu ditando atitudes políticas, fa- 
lando ao Imperador com altivez 
e dignidade, conspirando contra 
o Império, às escancaras, no se- 
cular sobrado a que o eterno 
frescor dos azulejos esconde a 
velhice dos alicerces. Ilu de Fei 
jó, Antonio Joaquim de Melo, 
Paula Souza, dos marqueses e 
dos barões, das liteTas e dos 
escravos. 

Só com êsse olhar retrospecti- 
vo compreenderemos em lôda 
sua grandeza o Bento Dias Pa- 
checo, que alguns de nossos con- 
temporâneos tiveram a ventura 
de conhecer de perto, de amar, 
de be jar nas mãos, de ouvir co- 
mo conselheiro e guia e de acom- 
panhar numa vida sem tréguas; 
onde se misturavam as linhas 
puras da santidade e da tragé- 
dia. 

Nós outros, a maioria dos ou 
vintes desta noite, mesmo quem 
vos fala, lembramo-nos, apenas e 
vagamente, de um padre velho, 
santo e querido, que no bairro 
do Matadouro cuidava dos le- 
prosos, privava com eles, e ao 
lado deles morrera um dia, aba- 
lando tôda a cidade, sacudindo 
o sentimento de seu povo, c ar- 
rastando após seu modesto cai- 
xão a emocionada população que 
sabia estar transportando os res- 
tos de um santo. 

Cs cenários do drama 
De início, projetemos o primei- 

ro cenário do dtama. Pois que 
considero um drama e drama de 
trágica expressão, a reclusão es 
pontânea de um homem que, nas- 
cendo rico de bens morais e ma 
teriais, oriundo de uma das mais 
conceituadas famílias ituanas, de 
«tronco ilustre e linhagem boa» 
(2) tudo abandonou, nada dese 
jou para si e por longos anos se 
enclausurou sob o teto de um le- 
prosário, pobre, rústico e sem 
conforto, ao lado de seres hu- 
manos marcados pela desgraça, 
numa época longínqua, em que 
não se contava com os milagres ho- 
diernos da medicina, nem com 
os processos terapêuticos capazes 
de trazer alívio ou cura aos por- 
tadores do mal de Hansen. 

No rosário de sua vida herói- 
ca há quase tão somente misté- 
rios dolorosos. Os outros, se os 
houve, permaneceram na penum- 
bra^ do silêncio. 

Êle se transfigura, se transfor- 

PADIRIE BENTO 

NOVELLI JÚNIOR 

Conferência realizada no salão «Dom Antonio 
Joaquim de Melo» em Itu a 15 de Maio de 1948. 

ma e se agiganta quando, da a- 
pagada vida d'e menino de fazen- 
da, de colegial, de seminarista, 
de vigário enfim, se transfere, 
num gesto, alta e profundamente 
teatral, para o grande palco on- 
de se iniciaria o intenso dra- 
ma. 

Há um cenário primitivo no 
primeiro ato. E o sítio da Pon- 
te, plantado à margem do Tietê, 
velho rio paulista — «O primei- 
ro paulista e o mais velho de 
todos nós», — onde levou Bento 
Dias Pacheco uma vida igual a 
de todos os meninos da fazenda. 
Brincando, comendo e rezando. 
Porque D. Ana Anlônia de Ca- 
margo, sua mãe, educada à ve- 
lha moda ituana, lhe ensinou bem 
cedo a dedilhar o rosário da Vir- 
gem, a invocar os santos prote- 
tores diante do oratório secular 
da família, a dobrar os joelhos 
nas horas amargas e nas horas 
boas, como se fazia outrora em 
todos os solares dêste crisliauís- 
simo Brasil. 

0 passado não se destróc 
Digo outrora porque já hoje os 

oratórios foram banidos por des- 
necessários, foram afastados por 
inúteis, foram relegados ao es- 
quecimento porque a simpl cida- 
de, a beleza, a tradição estão fu- 
gindo, desgraçadamente, dos la- 
res do Brasil. 

Não sou passadista, nem puri- 
tano, e muito menos um retar- 
dârio perdido entre as ruas mo- 
dernas das modernas cidades. 
Cultuo, porém, o nosso passado 
e vejo com amargura desfazer-se 
nossa ligação com êle, com as 
velhas casas solarengas, os Cris- 
tos sofredores nos nichos escuros, 
as lâmpadas votivas implorando 
favores, os velhos móveis de ja- 
carandá ilustrando salões senho- 
riais, as grandes famílias reuni- 
das à sombra dos ricos sobrados, 
os filhos respeitando os pais, as 
bênçãos recebidas com unção, o 
«nosso Pai» cortando as ruas 
mal iluminadas da cidade... O 
passado que não se destrói im- 
punemente .. 

Primeiros mestres 
Bento Dias Pacheco viveu co- 

mo todos os meninos nas casas 
grandes das fazendas do século 
XIX. Brincando, comendo c re- 
zando. 

Depois freqüentou a escola do 
Padre Mestre Luís Mendes da 
Silva, internando-se, mais tarde, 
no Convento de São Luís, Bispo 
de Tolosa (3) sob a guarda do 
Frei Manoel de Santa Perpétua. 
As crônicas não relatam se foi 
bom ou mau aluno. Não impor- 
ta. ,A grande prova de seu valor 
móral vai dá-la no leprosário de 
Ilu. No boletim do céu, onde 

Cristo anota o comportamento 
dos homens, o aluno Bento Dias 
Pacheco, matriculando no lepro' 
sário de Itu, tem a mais bela e 
a melhor nota. Foi seu melhor 
aluno. Ao seu lado estarão cer- 
tamente seus companheiros; anô- 
nimos morféticos — brancos, ne- 
gros, miseráveis, vencidos, amar- 
gurados — todos aqueles que te- 
jiham aprendido na escola do so- 
frimento o caminho da salvação. 

Do convento franciscano de 
Itu ao Curso d« Teologia da 
velha Sé de São Paulo, e dali às 
paróquias de Indaiatuba e Ca- 
breúva. Nos tombaraentos dessas 
igrejas a letra miúda do Vigário 
Bento Dias Pacheco atesta as 
excelências e os frutos de seu 
apostolado. 

fl segunda fuga 
Um dia, no ano de 1847, o 

herói sente-se cansado do múnus 
paroquial. Abandona tudo e se 
retira para o sítio do Quilombo, 
de /ua velha mãe.' 

E sua segunda fuga do mun- 
do, de vez que a primeira êle a 
fizera cousagrando-se a Deus, ao 
pé do altar. 

Sua volta ao meio rural é bem 
um prelúdio de sua próxima e 
definitiva atitude procurando o 
rancho fundo dos morféticos. E 
uma pastoral em tom menor, 
suave, doee, medil ativa, sem ar- 

Homenagem ã® Sa Casa ãe Itu 
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De dôr e de saudade joi aquele dia em que desapareceu do rol 
dos vivos, o virtuoso e santo sacerdote Padre Bento Dias Pacheco. 

Naquele dia angustioso de 6 de março de 1911, aquele que foi o 
continuador da obra do Padre Antonio Pacheco da Silva, jundador do 
antigo Hospital dos Lázaros, e a cuja penosa missão devotou tôda a sua 
longa vida, recebia do povo de sua terra merecida consagração póstuma. 

No coração da Jcmília hanseniana e na alma do nosso povo o 
nome de Padre Bento está gravado com caracteres indeléveis da gratidão 
mais sincera e do reconhecimento mais edijicanle. 

Dai a sinceridade das lágrimas da multidão que acompanhou o 
seu corpo à última morada, ali ao lado da Capela do Horto, onde se ergue 
o seu mausoléu e sob o qual repousam seus sagrados despojos. Hoje vão 
ser eles exhumados e colocados em artística' urna, para que melhor se 
preservem da ação do tempo. 

Itu, continua chorando êsse seu Jilho dileto, que joi também dileto 
filho da Igreja Católica. 

Itu! êle te elevou pela austeridade com que praticou tôdas as 
virtudes cristãs, das quais a mais bela é a caridade; êle bem merece, por 
isso, as tuas preces ungidas de saudade e de gratidão. 
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Renato Bibiano de Araújo 

DESPACHANTE OFICIAL DA POLÍCIA 

ranços, sem grandes emoções. 
Uma vez apenas abandonou o 
refúgio tão grato ao seu coração, 
A pedido do. então Bispo eleito 
de São Paulo, D. Antonio Joa- 
quim de Melo, (4) acompanhou-o, 
através de cem léguas a cavalo, 
em sua viagem à cidade do Rio 
de Janeiro. 

Breve, porém, oblinhètMo gran- 
de Bispo ituano licença para re- 
gressar. Ao caboclo, que êle não 
deixara de ser, não seduzia a vi- 
da na Côrte. Tornou apressado 
ao sítio do Quilombo. 

Ali viveu cêrca de vinte anos. 
Ensinava e rezava. Os negras es- 
cravos encontravam ria figura 
amiga e acolhedora de Bento 
Dias Pacheco o bom e suave 
pastor. 

E à sombra da natureza, na 
recatada e sossegada fazenda, o 
bom Pastor pastoreava o reba- 
nho do Senhor. 

Uma grande cidade paulista 
Outro cenário do draara. Itu 

no século XIX. Liteiras cortan- 
do as ruas nos braços dos escra- 
vos ou carregados pela alirnária 
cansada. 

Os senhores de engenho, pa- 
triarcais e solenes, dominavam 
a vida da importante cidade 
paulista. 

Pornpeavam titulares do Im- 
pério. Fervia a política. Ali bri- 
lhavam Francisco de Paula Sou- 
za e Melo (5), Diogo Antonio 
Feijó, Antonio Pais de Barros. 
Barão de Piracicaba, Bento Pais 
de Barros, Barão de Itu, Anto- 
nio Aguiar Barros, Marquês de 
Itu. 

Para as Cortes de Lisboa, ru- 
mo a terras estrangeiras, seguiam, 
entre outros grandes vultos, Pau- 
la Sousa e Feijó. 

Já na jornada da Independên- 
cia Itu estivera presente, através 
de seus grandes nomes. E nos 
momentos tumultuosos da vida 
nacional, nos dias do Fico e da 
Regência, Itu continuava pre- 
sente. 

Surgira o Patrocínio. D. Antô- 
nio Joaquim de Melo, primeiro 
bispo paulista, ali fazia seu no- 
viciado episcopal. 

Continua na 7.u pág. 
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« 

Padre Bento Dias Pacheco 
o benemérito dos hansenianos 

Continuação da 6.a pdg. 
s 

Padre... 

Diogo Anlônio Feijó, latinisla 
e filósofo, periclilaudo nas ma- 
lhas dum (|uase jansenismo, era 
o primas intcr pares dos Padres 
do Patrocínio. (6) 

Anos depois está ele — o po- 
hre enjeitado da rua da Freira, 
de São Paulo — Regente do 
Império. 

Surgiu, mais tarde, 1812. E o 
Regente de oulrora era, então, o 
condutor da Hcvoluçuo liberal. 
Trôpego, quase paralílico, enfer- 
miço, irritado, vencido, por aqui 
passou na retirada trágica, acos- 
sado pela tropa vitoriosa de Luís 
Alves de Lima e Silva, mais 
tarde o imortal Duque de Caxias. 

Veio o colégio S. Luís, (7) dos 
Padres Jesuítas. Marco impereoí- 
vel plantado na ponta extrema 
da cidade. Por ali passaram ge- 
rações de grandes brasileiros. 

A Princesa Isabel sacode o 
Brasil, desmorona a lavoura de 
braço escravo, destroça os gran- 
des senhores rurais, mas, sem 
trepidar um momento, apaga a 
nódoa da escravidão em nossa 
Pátria Itu participara do movi 
mento redentor. Os quilombos 
proliferavam por essas terras da 
liberdade. Houve mesmo um ti- 
tular do Império, Bento Dias 
de Almeida Prado, ituano da ve- 
lha tempera, sagrado pela gene- 
rosidade do Imperador — Barão 

do Ilaim, pelo gesto de emanci- 
pação lo^al de seus escravos. 

A República surgia entre os 
destroços do cativeiro. 

Itu escreveu então sua me- 
lhor e mais fúlgida página de 
civismo — a Convenção Repu- 
blicana de 1873 (8) — que a 
posteridade consagrou transfor- 
mando o sobrado dos Vasconce- 
los de Almeida Prado num reli- 
cário da Pátria — museu da 
República. 

Prudente de Moraes era inves- 
tido, tempos após, primeiro ma- 
gistrado da Nação, levando, as- 
sim, o nome de Itu, de novo, ao 
cenário nacional. 

A política avassalou então to- 
dos os recantos de nossrf terra. 
Algumas de suas páginas foram 
escritas com sangue e lágrimas. 

Veio a decadência. O ódio 

proliferou. A terra viu-se aban- 
donada de sua melhor gente. 
Quase um século se passara des- 
de aqueles primeiros dias da In- 
dependência até o ano de 1911. 

Nesse quase século se insere a 
grande e pobre vida de nosso 
santo. 

0 cenário da tragédia 
Um novo cenário surge. Não 

há nele o brilho dos salões reful- 
gentes dos titulares do império. 
Nem mesmo o esplendor das ca- 
sas solarengas de gente boa e de 
boa estirpe. Nem azulejos colo- 
niais, nem avarandados de gra- 
dil retorcido, nem portões de 
madeira de lei, esculpidos e de- 
corativos, nem mobiliários traça- 
dos^ por artistas portugueses. 

E um cenário típico de tragé- 
dia. Muros brancos que o tempo 
amarelecêra "S marcara com a pa- 
tina de sua passagem. 

Fechando a muralha um por- 
tão rústico, de ferio batido. 

Uma igreja.sem estilo, pobre, 
em cujo altar tosco a imagem 
da agonia do Senhor, no Horto 
das Oliveiras, era um convite 
permanente à redenção pela dor. 

Ao lado da Igreja o Campo 
Santo, onde não pompeava ri- 
(lueza dos mármores. Apenas al- 
gumas cruzes de madeira sobre 
as covas humildes. Umas trazi- 
am gravadas o nome do finado. 
Outras hervesciam no anonima- 
to, como apônimas tinham sido 
as vidas qúe ali largaram a car- 
ga da existêneia. 

— com êles rezava a prece do 
Angelus. No luscofusco da noite 
que se aproximava, à beira da 
estrada que levava a Porto Feliz, 
era bem um quadro digno de 
pincel imortal: o santo rezando 
em torno de uns restos de ho- 
mens, desfigurados, chagados, cu- 
ja única esperança se ancorava 
na fé divina. 

Percorria depois o hospital. 
Leito por leito. Para cada um 
tinha uma palavra de consolo, 
um gesto amigo, uma ternura, 
uma jaculalória, uma oração. 

Só então se recolhia ao silên- 
cio da pobre chácara, cansado, o 
corpo moído de fadiga, o espíri 
to atormentado com a visão dan- 
tesca daquele inferno. U coração 
porém, feliz. A balada do Evan- 

Túmulo onde foi sepultado o Padre Bento e 
que hoje será aberto para a exhumação dos 

restos mortais. 

gelho, que êle soubera compreen- 
der, filtrava-lhe na alma, já ago- 
ra, o doce enlêvo das notas sua- 
ves, fluidificadas na antevisão 
balsâmica da face de Deus. 

Parecia-lhe ver ainda aquelas 
mãos, roídas pela moléstia, levan- 
tarem-Se em bênçãos e preces. 

Deus o ajudaria a vencer a 
grande provação. 

Dois mundos e duas atitudes 
Por ali passaram romagens de 

piedade e de assombro. 
Poucos acreditavam que um 

homem se chumbara voluntària- 
menle naquele horto de agonias. 

Vinham vê-lo de longas distân- 
cias. Vê-lo e ouví-lo. Pedir-lhe 
uma palavra de fé e uma bên- 
ção de consolo e lenitivo. 

Olhavam-no com respeito, co- 
mo se olham os gigantes na flo- 
resta c os penhascos graníticos 

A União da Miocidade Ituana, 

•M 
ao compartilhar com as homenagens ao inolvidável ituano Pa- 

dre Bento Dias Pacheco, glória imorredoura da verdadeira Ca- 

ridade Cristã, Apóstolo do Bem, Paladino de excelsas virtudes, 

rende também o seu preito de profunda veneração. 
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vque se debruçam sem temor so- 
bre^ os abismos. 

Ele os recebia com humildade, 
pois seu gesto fôra para Deus e 
não para os homens. Vieram até 
ali grandes do mundo e da Igre- 
ja, homens e mulheres, crianças 
e velhos, ricos e pobres, doentes 
e sãos. As romarias se sucediam. 
A ronda dos anos continuava. 

As lutas políticas abalaram 
Itu. Os pródromos da República 
sacudiram todos seus recantos. 
Bem junto ao refúgio dos leprosos 
correu o primeiro trem num dia 
festivo. (11) 

No outro dia instalou-se a 
Convenção Republicana: uma 
conspiração contra o trono à luz 
meridiana. 

Padre Bento tranqüilamente 
continuava, alheio a tudo, viven- 
do sua extraordianária e santa 
tragédia. 

Pôs-se cobro à escravidão no 
Brasil. 0 povo em festas atroou 
a cidade de hosanas. 

Proclamou-se a República. Pe- 
s noites a dentro as comemo- 

rações se repeliam. 
Padre Bento, alheio a tudo, 

continuava no seu retiro. 
Surgiram conspirações. A im- 

prensa trepidou ao impulso dos 
grande? acontecirpentos. 

O novo século rompeu ao som 
dos morteiros, ao bimbalhar dos 
sinos, aos apitos das fábricas e à 
grita dos homens. 

Padre Bento, já velho e qua- 

Conclue na 8.a pdg. 41 
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Conclusão da 7.a pág. 

Padre... 

se cego, permanecia desalento à 
poeira das paixões e dos interes- 
ses transitórios, vivendo a vida 
de seus irmãos leprosos, lavran- 
do uma seára de interesses im- 
perecíveis e eternos. 

O mundo envolveu-se em lu- 
tas. Surgiram crises. Famílias 
outrora opulentas vergavam-se 
vencidas ao peso dos desastres 
financeiros. 

Itu cobria-se de luto e sangue 
po célebre embate entre jagun- 
ços e maragatos. Novas gerações 
apareciam. Velhos nomes eram 
tragados pela Morte. 

Padre Bento, já cego, era ain- 
da o anjo dos leprosos. 

Fim de um drama 
Foi em 1911. Ura dia a cida- 

de acordou sob o peso dp uma 
dolorosa notícia: o santo ago 
nizava. 

Homens e mulheres genuflecti- 
ram, as litanias cortaram os céus 
rogando a vida insubstituível do 
santo e as lágrimas molharam as 
chagas e as mãos disformes dos 
que estavam perdendo seu anjo 
tutelar. 

Ao entardecer de 6 de março 
de 1911 Bento Dias Pacheco ces- 
sava de existir. Contava então 
92 anos de idade e 68 de sacer- 
dócio. Sobre a tragédia de sua 
vida exemplar descera o pano do 
fim. Não houve aplausos na ter 
ra. Só havia lugar para lágrimas. 
Lágrimas no meio do povo, lá 
grimas entre os leprosos. Entre 
os leprosos que àvaramente vie- 
ram buscar na manhã seguinte, 
no portão do retiro, o corpo sem 
vida de seu anjo protetor. Fôrà 
seu último desejo ficar para sem 
pre no campo santo dos morféti 
cos. (12) Deus, na eternidade, 
recebera, por sem dúvida, o gran 
de e querido discípulo, um de 
seus melhores e maiores alunos 
Aluno exemplar da escola de Ca- 
ridade, que era o leprosário da 
fidelíssima cidade de Itu, Padre 
Bento entrava para o agiológio 
da Igreja de Deus e insculpia 
para sempre o seu nome no bra- 
são de que se orgulha o espírito 
cristão de sua terra. 

Um século e uma vida 
Um século de vida política na 

cidade mais paulista de São 
Paulo, e uma grande vida ilumi- 
nando esse século. 

Esta vida merece uma glorifi- 
cação da posteridade. 

Não apenas o bronze que an 
cora num pouco de duração a 
glória passageira e efêjnera do 
mundo. Não apenas séu nome 
no frontespício de um grande 
hospital de caridade. Não ape- 
nas sua efígie perpetuando para 
as gerações porvindouras a figu- 
ra apostolar do padre ituano. 

Para tão grande vida maior 

consagração se faz mister. Para 
tão grande santo apenas uma 
consagração poderá caber. E a 
glória eterna e imperecível dos 
altares. 

O povo de sua terra deseja, 
que à sombra da Igreja da Se- 
nhora da Candelária — dessa 
mesma igreja que recebeu suas 
primeiras preces — no amanhã 
de nossos dias venha se colocar 
mais uma ara votiva. 

Fronteiriça à Capela do Se- 
nhor do Horto uma casa acacha- 
pada, velha, de muitas janelas. 

E por detrás dessas janelas 
uma população de sofredores, de 
estigmatizados, de marcados pa- 
ra a vida: ss morféticos. 

Outro Santo de Itu — Padre 
Antônio Pacheco da Silva (9) 
construirá aquele refúgio do so- 
frimento humano. 

Êsse o cenário da tragédia: o 
leprosário de Itu, no ano da gra- 
ça de 1869. 

Lá em baixo a cidade, políti- 
ca por excelência, era nota mar- 
cante nos anais da vida paulista; 
ali, de outro lado da linha, o re- 
duto da desgraça. 

n balada do Evangolho 

A balada do Evangelho lhe 
vinha soando aos ouvidos havia 
mais de vinte anos: «Uma^ só 
cousa te falta: vai, vende tudo 
o que tens, reparte-o Aos pobres; 
e lerás um tesouro no céu; de- 
pois vera e segue-me». 

Era a balada do Senhor. Seus 
primeiros acordes êle os ouvira 
ao pé do nicho santo da família, 
quando sua piedosa mãe lhe en- 
sinava a falar com o Senhor a 
linguagem da oração. 

Depois continuava a ouvir o 
chamrdo divino nos árduos anos 
de sacerdócio, no paroquiato e 
no campo, ensinando às almas 
confiadas à sua guarda os cami 
nhos duros da Virtude e do 
Bem. 

Mas a balada do Senhor não 
o abandonava mais. 

«Segue-me» — diziam os lírios 
dos campos, com as vestes ima' 
culadas, simbolizando a graça, de 
mãos bkmcas postas para o céu, 
apontando o Infinito, num con- 
vite à ascenção e à glória da 
eternidade. 

«Segue-me» — repetiam os ven- 
tos que cortavam o silêncio das 
tardes e das noites nos ermos 
meditativos do Quilombo. 

«Segue-me» — parecia insinu- 
ar tôda a Natureza engalanada 
pela mão do Criador. 

No retiro da velha casa gran 
de as vozes continuavam a sus- 
surrar-lhe: «Segue-me!» «Segue- 
me!» , 

E Bento Dias Pacheco teve, 
então, seu grande gesto. Desfez- 
se de tudo. Atravessou a cidade 
natal. Olhou pela vez derradeira 
as ruas da sua infância. Dobrou 
«s joelhos aos pés da Virgem da 
Candelária (10) a cujos cuidados 
o entregara, na manhã da vida, 
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a devoção de sua mãe. 
E passos firmes, cadenciados, 

seguro de sua resolução e de seu 
destino, rumou para o reduto 
final de sua vida: o rcliio dos 
morféticos. 

11 grande fuga 
Um dia surge no portão do 

leprosário um homem de feições 
acabocladas. Trazia uma batina 
já surrada pelo tempo, e o cha- 
péu desbotado pelo uso. Os doen- 
tes se entreolharam. Uma visita 
para algum companheiro em ar- 
tigo de morte. 

Enganavam-se. Era a renúncia 
que acabava de penetrar no re- 
tiro dos morféticos. 

Padre Bento Dias Pacheco 
realizava sua segunda fuga — 
essa, sem dúvida, patética. Fugia 
de uma vez para sempre do rauu 
do. Deixava bens, propriedades, 
amigos, família, tudo, tudo. Vi- 
nha enterrar-se vivo no as'lo dos 
leprosos de sua terra. 

Começava, nesse dia, o último 
ato de sua tragédia. Ato que de 
veria durar 42 longos anos, uma 
eternidade quase, se nos lembrar- 
mos que o mundo para onde ía 
era um mundo de dores, de lá- 
grimas, de sofrimentos, de tris- 
tezas, de amarguras, de desespê- 
ro, de incompreensões, de horren 
dos e indescritíveis tormentos, 
onde os próprios minutos não 
têm fim. 

E nesse palco miserável e su- 
blime, contracenando com sêres 
deformados e ulcerados, dialo- 
gando com a Morte a lodo o ins- 
tante que Bento Dias Pacheco 
passou 42 anos de uma vida 
tôda voltada aos holocaustos do 
sobrehumana dedicação ao^amor 
do próximo. 

íije poderia ler sido um gran- 
de do Império. Não lhe faltavam 
tradição, família e posses. Não 
lhe faltava, também, cultura. Pa- 
rentes seus muito próximos"eram 
então nomes respeitados na po- 
lítica da província. 

Não lhe faltaram apelos enler- 
n^cedores. A política tentou se- 
duzí-lo em vão. Não tomava se- 
quer conhecimento das procclas 
eleitorais que abalavam a peque- 
na e já heróica cidade natal. Não 
lhe importava que os parentes 
mais ricos não o compreendes- 
sem. Seu gosto não fôra traçado 
para a compreensão dos homens. 
Sua diretriz de vida já estava 
no plano da economia da Provi- 
dência e não nos cálculos da vi- 
da terrena. 

Bento Dias Pacheco, fiel lei- 
tor da cartilha dos Evangelhos, 
matriculara-se na melhor escola 

para os eleitos do Senhor — a 
escola do sofrimento, cuja séde 
era no leprosário de Itu. 

Página de caridade 
E ali escreveu a mais bela pá- 

gina de caridade em terras bra- 
sileiras. De manhã à noite era o 
enfermeiro dedicado, o pai aman- 
tíssimo, o confessor experimenta- 
do o médico do corpo e da alma, 
o companheiro, o mediador, o 
juiz, o professor. Vez por outra 
vinham dizer-lhe que à beira da 
estrada jazia um doentq quase 
desfalecido. 

O santo seguia sem demora e 
repetia, no silêncio de um gran- 
de gesto, outra página do Evan- 
gelho. Punha às costas o sofre- 
dor. Levava-o até sua casa, nu- 
ma velha chácara, postada em 
frente ao leprosário. 

E ali, sem receio algum, sem 
qualquer cautela, sem nojo, sem 
asco, sem horror — divinamente 
apostolar — Bento Dias Pacheco 
dedicava os primeiros cuidados 
ao desgraçado que chegava. 

À tarde juntavam-se os doen- 
tes ao lado do portão para ouvir 
o santo que lhes falava, que 
lhes contava histórias suaves e 
consoladoras, que lhes - dizia de 
um mundo melhor, sem dôres e 
sem humilhações, o mundo dos 
eleitos. v 

Quando o relógio da Matriz 
dobrava às Ave Marias, o padre 
se descobria e rezava com seus 
irmãos — que irmãos eram na 
dôr e no sofrimento. 

Sôbre êsse altar a figura ca- 
bocla de um padre qufr-seguiu à 
risca as palavras do Evangelho, 
amou o próximo como a si mes- 
mo, deu tudo de si, seguiu o 
Senhor, ouviu os gemidos dos 
aflitos, enxugou as lágrimas dos 
sofredores, cuidou das feridas dos 
doentes, consolou, amou e serviu 
seus irmãos leprosos. 

Então de todo o Brasil, de to 
dos os seus recantos as romarias 
cruzarão as ruas da velha terra 
ituana e virão dobrar os joelhos 
diante do altar do apóstolo e o- 
ráculo dos leprosos — Padre 
Bento Pacheco, venerável Bento 
Pacheco, São Bento Pacheco. 

Notas 
(I) A cidade de Itu, outrora Arraial 

de Nossa Senhora da Candelária de 
Outuguaçu, foi fundada em 1610 por 
Domingos Fernandes e Cristovam Di- 
niz, elevada a Vila em 1657 pelo Con- 
de de Monsanto, donatário da Capita 
nia de São Vicente. A 17 de março de 
1823 D. Pedro I concedeu-lhe o título 
de «Fidelíssima» pelos reais serviços 
prestados à causa da Independência. 

O bom gosto 

exige o 
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levanta o dedo 

Era 1842 o Governo Imperial concedeu 
a Itu os foros da Cidade. 

(2) O Padre Bento Dias Pacheco 
descende dos melhores troncos ban- 
deirantes. Filho de Ignácio Dias Ferraz 
e D. Ana Antônia Camargo, neto pa- 
terno do Capitão Bento Dias Pacheco 
e D. Isabel de Arruda Campos e neto 
materno de José do Amaral Gurgel e 
D. Gertrudes de Camargo Penteado. 

(3) O Convento de São Luís, bispo 
de Tolosa, pertenceu aos Franciscanos 
e foi iniciado era 1691, sendo então 
provincial da Ordem, no Sul, Frei An- 
tônio Sá. Nada mais resta, atualmen- 
te, do antigo Convento. 

(4) D. Antonio Joaquim de Melo 
nasceu era Itu a 29 de maio de 1791, 
sendo seus pais o Capitão ^eobaldo 
de Melo César e D. Josefa Maria do 
Amaral. Foi o primeiro bispo paulista 
da Diocese de São Paulo. 

(5) Francisco de Paula Soitsa e Me- 
lo, nasceu em Itu em 1791. Foi depu- 
tado à Constituinte, Senador,' Conse- 
lheiro de Estado, Ministro e Presiden- 
te do Conselho. Faleceu em 1851. 

(6) Os «Padres do Patrocínio» eram 
«uma Sociedade de Clérigos Seculares, 
que se reunia com o propósito de me- 
lhor aprofundar a prática das doutri- 
nas cristãs». Foram acusados, na épo- 
ca, de jansenistas. Faziam parte deste 
núcleo de padres místicos, entre ou- 
tros, Padre Feijó, Padre Antônio Joa- 
quim de Melo, Padre Jesuino do Mon- 
te Carmelo. Padre Manoel da Silveira 
e Padre João Paulo Xavier. 

(7) O Colégio São Luis foi fundado 
em 1867 pelos Padres Jesuítas, tendo 
se instalado, de início, no velho Con- 
vento dos Franciscanos. Passando mais 
tarde a ocupar um prédio próprio, em 
terreno doado pelo Padre Campos- 

(8) Aos 18 dias do mês de Abril de 
1873. na residência de Carlos \ ascon- 
celos de Almeida Prado, à rua do Car- 
mo, em Itu, reuniram-se era Conven- 
ção os republicanos paulistas sob a 
presidência de João Tibiriçâ Piratinin- 
ga, presidente do Clube Bepublicano 
local, tendo serviço como secretário o 
Dr. Américo Brasiliense de Almeida e 
Melo. Estiveram presentes 133 conven- 
cionais, fundando-üfe, nesse dia, o Par- 
tido Republicano PauILla. 

(9) O Padre Antônio Pacheco da 
Silva nasceu cm Itu, sendo seus pais 
o Sargento Mór Antônio Pacheco da 
Silva e D. Inácia de Góis Araújo. 
Fundou cm 1805 o Hospital dos Lá- 
zaros em sua cidade natal, dirigindo 
e mantendo-o às suas expensas duran- 
te quase vinte anos. Faleceu era 1825. 

(10) A Igreja Matriz de Itu, magní- 
fico documento de arte religiosa e de- 
dicada a Nessa Senhora da Candelaria, 
foi levantada em 1780 pelo Padre João 
Leite Ferraz, em substituição à primi- 
tiva Capela que datava de 1641. 

(11) A cstrnçla de Ferro ituana, li- 
gando Jundiai a Itu, foi inaugurada a 
18 de abril de 1873 pelo então Presi- 
dente da Província Dr. João Teodoro 
Xavier. Foi engenheiro chefe da cons- 
trução o dr. Francisco Pereira Passos, 
mais tarde prefeito e remodelador da 
Cidade do Rio de Janeiro. 

(12) O túmulo do Padre Bento se 
encontra em Itu, no pequeno cemité- 
rio existente no antigo Hospital dos 
Lázaros. Foi mandado erigir pela Ir- 
mandade da Santa Cara de Miseri- 
córdia local. Diz o epitáfio: «A fronte 
humilhada do pobre morfélico foi e-' 
xaltada, os seus gemidos foram ouvi 
dos pelo inolvidával Sacerdote Bento 
Dias Pacheco, honra do clero e glória 
imorredoura do povo ituano». 

listilaria Convenção 
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LICORES E REFRESCOS 

Fabricantes dos Aí amados Produtos; 

Taubaina - Guaraná - Soda 

O «Pasiiíício União Lida.» 

de Gardiman & Filhos 

fabricantes dos afamados produtos alimentícios 

Depositários da Brahma 
1873 

Caracú e águas minerais 

Rua Santa Rita, 807 
Telefone 386 

I T U 

■B3 

"UJVIA 
99 

acaba de lançar completo sortimento de 

todos ostiplos de macarrão. Continua tam- 
bém a oferecer aos paladares mais exi- 

gebtes, os seus conhecidos produtos 
com ovos. 

"Pastifício União Ltáa." 

Rua Santa Rita, 791 — Fone 386 — ITU 
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PECAS PARA GELADEIRAS 

Gaz Freon - Gaz Metil - Gaz Sulfuroso - Válvulas - Termosfá- 
tica 673 - Válvula Automática 672 - Automático Ranço — KW 
111 - Pressustalo Ranço 1.401 - Secadores Americanos para 
l/l-1/3 -1/2-3/4-11/2 a 2 H.P. - Porcas, uniões, correias, óleo 
especial e etc.. — Concessionário de: S/A. FRICO — AU- 

TO 3 LEÕES - NAPOLE S/A. — PLATZER LTDA. 
B. J. M A C HVA D O 

(Técpico) 
Rua Benjamin Constatit, 423 — Fone 49 (recado) c-71 

A distribuição gratuita 

deste exemplar é u'a 

gentileza dos Direto- 

res de «A Voz de Itu» 

e da Comissão «Pró 

Padre Bento». 

N A1AI ID®S IP0IBIRIES 

na CABANINHA «ANTONIO DE AQUINO» 

IRMÃOS EM CRISTOI — Lembrai-vos de que: 
1) — «Quem dá aos pobres empresta a Deus»! (JESUS) 
2) — «Fora da caridade não há salvação»! (S. PAULO) 

A CABANINHA «ANTONIO DE AQUINO», que desenvolve uma LARGA AÇÃO SO- 
CIAL E ESPIRITUAL, a exemplo do que vêm fazendo bá vários anos, piomoverá este ano um 
GRANDIOSO NATAL AOS'POBRES, distribuindo gêneros, roupas, brinquedos e etc.. 

Assim serido, APELO, em nome de JESUS, a todos os corações para que lhe enviem to- 
da e qualquer espécie de donativos, afim de alegrar ura pouco os corações de inforfunadas criaturas 
que vivem na mais negra miséria. As roupas e brinquedos poderão ser novos ou usado. 

No ano passado, conforme publicaram os jornais de Itu, passaram pelos portões da «CA- 
BANINHA» mais de 2.000 PESSOAS. _ ' 

Êste ano serão distribuídos 2.000 CARTÕES aos pobres, sendo 1.000 para gêneros, roupas, 
etc. e 1.000 para brinquedos. 

A partir desta data a «C-ABANINHA» receberá quaisquer espécies de donativos. 
Os cartões serão distribuídos a partir do dia 10 de Dezembro, das 4 às 5 horas da tar- 

de e a DISTRIBUIÇÃO será feita na tarde do dia 24, a partir das 4 horas, afim de se evitar o 
sol abrasador. 

Os DONATIVOS deverão ser remetidos em nome da CABANINHA «ANTONIO DE 
AQI INO» ou no de FIORI AMANTÉA, à Rua BENJAMIM CONSTANT, 276, ou, mediante 
aviso prévio, será mandado um portador ao local para recebê-los. 

Campanha do Enxoval do Bebê Pobre 

Serão distribuídos também às MÃES POBRES e que estão aguardando os seus bebês, 
200 ENXOVAIS e por isso APELAMOS para lôdas as Mulheres Ituauas para que enviem, em no- 
me de JESUS, 1 ENXOVALZINHO c que será entregue a ua mulher» pobre para agasalbar o seu 
filhinho quando êste nascer. 

Observações importantes 

1) A diretoria da «CABANINHA» avisa que só receberão cartões as pessoas verdadeira- 
mente pobres. 

2) Todas as pessoas que enviarem donativos poderão assistir, fiscalizar c ajudar na distri- 
buição dos mesmos, se assim o desejarem. 

3) Afim de se evitar que u'a mesma família receba mais de um cartão os mesmos só se 
rão entregues às senhoras, exceto no caso de um senhor ser viúvo, 

li. s — » 

Uma üas secções de 
gêneros 

Ç R I S T Ã O 1 

Envie gêneros de pri- 
meira necessidade (ar- 
roz, açúcar, feijão, etc.) 
para o TEU IRMÃO 
POBRE e venha assis- 
tir à distribuição na 

tarde do dia 24. 

Tudo o que se recebe 
será dislribuidoü! 
Venha fiscalizar. 

. ; > - -:; 
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c 70 
Pela Diretoria 

Capitão Fiori A mantéa 

^ Conclusão da l.a página 

O Abnegado... 
XXX 

Padre Bento recebeu certa vez, uma circular do Revmo. Bispo 
de São Paulo, convidando-o a fazer um retiro em São Paulo e em 
resposta a essa mesma circular, o Santo Padre respondeu o seguinte: 

«Exmo. Bevmo. Snr. Bispo Diocesano. Minhas respeitosas sau- 
dações. Venho responder a circular que V. Ex. Revma. rae enviou 
convidando para o retiro espiritual. Eu rae sentiria multo feliz se 
pudesse atender, mais em vista de minha idade e PELO RETIRO 
EM QUE VIVO, julgo-me dispensado por sua Excia. Revma. íjpu seu 
humilde servo, a) Padre Bento Dias Pacheco». 

Padre Bento depois de seu retiro, completamente longe de tudo 
e de todos, somente atravessou as linhas, uma s6 vez e assim o fez 
por insistência de alguns parentes e isso mesmo em cumprimento de 
seu dever sacerdotal. Pois ura cidadão estava gravemente enfermo e 
queria receber das mãos dêsse Santo Padre os últimos sacramentos, e 
Padre Bento atravessou pela primeira vez as linhas da Estrada de Fer- 
ro e foi dar a êsse enfermo, os últimos sacramentos, retornando ime- 
diatamente ao Hospital, junto de seus doentes, na mais completa so- 
lidão, tendo como seu lema, Trabalho e Oração. 

Faleceu Padre Bento na tarde de-6 de março de 1911, sendo 
seu corpo transportado pelo povo para â Igreja Matriz, onde passou 
a noite e foi visitado por todos os ituànoa e pessoas das cidades cir- 
cunvisinhas, até o dia seguinte, havendo nesse dia missa de ' corpo 
presente. Depois da missa o seu corpo foi transportado para o Cemi- 
tério do Hospital, acompanhado de grande massa popular. Ao dar en- 
trada no portão do Hospital os doentes tomaram as alças do caixão e 
conduziram até a beira da sepultura. Foi assim a sua última vontade 
cumprida, em querer ser sepultado entre os próprios doentes, em dito 
hospital, sendo que em seu túmulo acham-se escritas as seguintes pa- 
lavras: 

A fronte humilhada do pobre morfético, foi exaltada. 
Os seus gemidos foram ouvidos pelo inolvidâvel sacerdote. 
Padre Bento Dias Pacheco. 
Glória e honra do clero. 
Viveu Padre Bento isolado, esquecido, abandonado, recebendo 

pouquíssimas visitas dos amigos e dos sacerdotes que lhe vinham tra- 
zer o conforto dos sacramentos, quando os reclamava. 

Em 1.910, D. Duarte Leopoldo e Silva, em visita pastoral, pro- 
curou o velho sacerdote e veio encontrá-lo alquebradíssimo e já cego, 
impossibilitado de celebrar e até de recitar o seu breviário. E o vene- 
rando nonagenário, extraordinário exemplo de humildade, ajoelhado e 
de mãos postas, diante de seu Bispo, pede-lhe com lágrimas nos olhos, 
que o dispense do breviário. 

— Por natureza estais dispensado, Padre Bento, desde o dia em 
que Nosso Senhor vos tirou a luz dos olhos... 

— Mas eu quero e preciso a dispensa do meu Bispo; e sem ela, 
não ficarei tranqüilo... 

E só cessou as suas súplicas quando D. Duarte lhe impôs a reci- 
tação do terço em lugar da do breviário. 

Tão profunda e extraordinária humildade, bem caracteriza a 
grandeza daquela alma de sacerdote, de quem D. Duarte poucos mo- 
mentos apôs aquela visita dizia: «Acabo de dar talvez a última bên- 
ção à mais venerável ruina do clero ituano». 
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O Bom Samaritano 

(Â memória do Venerando e Benemérito Sa- 
cerdote ituano, Padre Bento Dias Pacheco) 

Quando Itu era uma cidadezinha, 
Miserável, tão menos Jlorescente, 
Houve um Santo em seu seio, humanamente, 
Que aos pobres dava tudo quanto tinha. 

Êle que a Deus, e sobretudq vinha 
/ Servindo à humanidade padecente, 

Viveu quarenta anos, conjuntamente, 
Dos lázaros, na mesma capelinha! 

Por isso quem visita hoje a capela 
Esplendente de Luz, onde sob ela, 
O seu corpo repousa, pelo encanto, 

Parece ouvir os ecos de sua jala 
Pelo recinto, em que o perfume exala 
Do coração dêsse virtuoso Santo!... 
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Atenção 

A CASA TOBIAS, comunica que acaba de receber para as fes- 

tas de fim de ano, grande quantidade de Canetas Parker 21 e 51 ~ 

dourada e prateada - para serem vendidas a 150,oo, 375,oo e 45(1,00. 

Bicicletas Phillips equipadas c/ campainha, bomba e bolsa c/ ferramenta, por Cr. $1.500,00. 

Não deixe para a última hora. Vá hoje mesmo à COSO TOBIAS e faça sua encomenda antes que seja tarde. 

CASATOBIAS 

(O TV D £ COMPRA A MAIORIA) 

Rua Fíoriano Peixoto, 813 e 852 ' Fones: 188 e 292' ITU 
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Brinquedos e Cartões Postais 

T OBIAS e nada mais 

Capela 

«Padre Bento» 

Após o falecimento do Padre 
Bento Diás Pacheco, em 1911, 
com pezar viam os itpanos, a 
ação demolidora do tempo tentar 
alcançar com suas garras, a ca- 
Íielinha histórica da rua do Ma- 
adouro. S 

Em 1.945, com a vinda para 
esta cidade do Snr. Moacyr An- 
tunes, soou a hora da ressurrei- 
ção para a Capelinha Santifica- 
da pela presença do grande após- 
tolo da paridade de Itu, e que 
tinha como áto único o catecis- 
mo dominical. 

Vendo o Snr. Moacyr Antunes 
que a Capela estava votada ao 
abandono e esquecimento, resol- 
veu fundar uma sociedade que 
teria por fim zelar pela mesma. 

Tal fundação, porém, não re- 
solveu a situação crítica e pre- 
cária. Apareceu então, o grande 
ituano Dr. Luiz Gonzaga Novell i 
Júnior, que, sob suas expensas, 
custeou todo o trabalho da re- 
forma porque passou a Capela. 

Restaurada a Capelinha, alguns 
devotos do Padre Bento, passa- 
ram a incentivar o trabalho de 
assistência espiritual às famílias 
residentes naquele bairro. 

Intensificando os trabalhos na 
Capela que tem por patrono São 
Lázaro, estabeleceu-se definitiva- 
mente o catecismo, que tem por 
mestras as abnegadas Snras. Da. 
Colaquinha, Da. Marina Carva- 
lho e outras que já vinham nes- 
se mister trabalhando há vários 
anos, tendo conseguido no ano 
passado, uma freqüência média 

de 323 crianças, estando previs- 
to para o corrente ano, a média 
de 350. 

A princípio, estabeleceram a 
celebração de u'a missa mensal, 
sendo que em fins do ano passa- 
do, passou a ser celebrada todos 
os domingos, com horário fixo, 
isto é, às 8,30 horas. 

Organizaram também, u'a fes- 
ta_ anua], denominada festa de 
SÃO LÁZARO, que em 1.949 e 
1.950, contou com a colaboração 
dos Snrs. Antonio Faustiuo Filho 
e Dr. Pérsio Pereira Mendes. 

Em Setembro último, realiza- 
ram u'a festa em memória a Pa- 
dre Bento. 

Os paramentos para a cele- 
bração foram oferecidos pelo Snr. 
Francisco de Paula Leite. 

Necessitando recentemente a 
Capela de São Lázaro de alguns 
reparos, encontrou nas pessoas 
de Geraldo Ribeiro e Edgar de 
Marins e Dias os seus benfei- 
tores. 

A Sociedade de São Lázaro, 
fundada em 1.948, encontva-se 
em pleno desenvolvimento, tendo 
presentemente cêrca de 150 só- 
cios, aos quais cabe a conser- 
vação da Capela e do túmulo 
de Padre Bento. 

A Sociedade de São Lázaro, 
por nosso intermédio, apela aos 
Corações ituanos, o apoio neces- 
sário para a continuidade dos 
projetos que se propuzeram 
realizar, isto é, o de cultuar a 
memória do Santo Padre Bento 
Dias Pacheco. 

São atuais dirigentes da socie- 
dade: Padre Medeiros, Snrs. 
Moacyr Antunes, José Caricati e 
Alfredo Barbi. 

Os sócios, são os seguintes: 
Luiz Arruda Leite 
Ovídio Rizzi 
José Castelani 
Fortunato Sbrissa 
Haraeleto. Vermíglio 
Jacinto 'Benito 
Antonio Marzola 
Marco Steiner 
Manuel Alfredo Ramos 
Waldomiro Doraingues 
Guilherme de Barros 
José Soares de Oliveira 
Benedito F. Martins 
Durval Mariano Castilho 
Rui Pinto Marinho 
Benedito José de Oliveira 
Virgílio Oliveira 
José Martins 
Ângelo Davanzo Filho 
Luiz Rovani , 
Antonio Francisco de Paula 
Manuel Araújo 
Nelson Rizzi 
Aurelmno Antonio Dias 
PedrcrZacarias 
João Fanchini 
Antonio Binoto 
Camilo dos Santos 
Cristofoletti & Irmãos 
Joaquim Leite Camargo 
Carlos Benedetti 
Genésio Paula Leite 
Rubens Mendes 
Kalil Pedro Alexandre 
Luiz Clauss 
Francisco de Moraes 

Enxertos de Hormonas^ 

(Método Norte-flmericano de Implantação Glandular) 

Indicações: Frieza Sexual do Homem e da Mulher - Estereli- 
dade - Idade Critica - Velhice Precoce - Pressão Baixa - Neu- 

rastenias • flbortamento • Impotência. 

Dr. Clovis cie Almeida 
Especialista com 20 anos de prática. Premiado pela 

Sociedade de Biologia do .Rio de Janeiro. 
CLINICA: Rua Bento LisbÔa n.» 24 - Fone: 25-0802 

Das 3 às 17 horas — Rio de Janeiro 
xx 

Sílvio Simionato 
Terezinha de Jesus Simionato 
José Maria Galvão 
Maurício Mendes 
Cândido Volpato 
Milton dos Santos 
José Gasparini 
Constante Bordenali 
Cândido Facioli 
Inocêncio Trabaquini 
Mário Rodrigues Ávila 
Misael de Campos 
Ermelindo Mafci 
Francisco Zanetti 
Moacir dos Santos 
Inácio Boff 
Gregório Lopes 
Geraldo Ribeiro 
Guerino Baraldi 
Silvino Rodrigues Ávila 
Pedro Catani 
Vitorino Lucareli 
Antonio Benedito Vieira 
Irmãos Franhani 
Benedito Paula Leite 
João Braz Xavier 
Manuel Ludgero de Aguiar 
Antonio Bonaldo 
José Leite Xavier 
Francisco Xavier Júnior 
Família Del Campo 
Renê Inácio Paula Leite 
Egídio Caricati 
José Gerth 
Edgar de Marins e Dias 
Santo Giraldi 
Clementino Barros Camargo 
Mário Micai 
Raimundo Xavier de Oliveira 
Inez Sbrissa 
Diniz Rizzi 
Edson Lázaro Leme 
Leopoldo Rodrigues Moraes 
Pedro Poleto 
Domingos Piunti 
Joaquim de Souza 
Argemiro A. Barros 
Joaquim Paula Silveira 
Cândido Daniel 
Lupércio Souza Freitas 

Seu avô comprou para seu pai brinquedos na CftSfl TOBSBS 

Seu pai comprou para voce brinquedos na CASA TOBIAS 

Compre você também p/ seu filho brinquedos na CASA TOBIAS 

ONDE COMPRA A MAIORIA 

Vai a São Paulo? 

Prefira então, Segurança e Con- 
forto, viajando pela 

VlllCfiO ANHANGUERA LIDA. 

AGÊNCIA EM ITU: Rua Barão do 
Itaím, 43 — Fone 389-J-20 ^ 

Antonieta R. Groff 
Benedito Ricci 
Benedito Cassu de Oliveira 
Joaquim Leite da Silveira 
Maria Zuleika 
João Grizoto 
Orlando Silva 
Roberto Binoto 
Roque Osti 
Luiz Bispo 
Tarcizo Àloraes de Camargo 
Joaquim Luiz Bispo 
Renato Bibiano de Araújo 
Pedro Melo 
José Silva 
Ncrraa Lyra 
Alfredo Barbi 
Alfredo Mullemberg 
Antonio Faustino Fiiho 
Dr. Afonso Celso Maurino 
Luiz Gazzola Filho 
Sebastião Pacheco 
Raimundo Demarchi 
Maximiano Demarchi 
Constante Facioli 
Moacyr Antunes 
Antonio Del Rios 
Francisco Horchutz 
José Tavernaro 
Oldémar Jorge 
Ercílio Ângarussi 
Francisco Alchapal Garcia 
Mentore Fanchini 
Camilo Fortunato Bruni 
Cap. Nabor Dias 
Cury & Cia. Ltda. 
Dr. Antonio Paula Leite Netto 
Antonio Rizzi 
Guerino Caraolezi 
Ovídio Rizzi 
Rosa Sierra 
Eduardo Pacheco Silva 
Paulo- Fanchini 
Irmãos Gimenez 
Odilon do Amaral 
Eugênio Aldinger 

ITIlfllin - colabore para o pro- IIUHnU ■ gresso de sua terra, 
cooperando com a imprensa lo- 
cal. Dê ao parente ou amigo dis- 
tante, como presente de Natal e 
Ano Novo, uma assinatura de 

•A Voz de Itu*. 

Fábrica de Artefatos de Metais 

de Miguel Gliório & Cia. 

Completa secção de Serralheria — Fabrica-se todos os tipos de vitraux, caíxiiios de 

de ferro, janelas de correr, portas e portões de ferro — Grades de enro- 

lar, de proteção e portas onduladas. 

Esta oficina acha-se sob a direção de técnicos competentes para bem servi-lo, 

CUA SANTA CITA, 957 -ITU- TíLETCNC 82 
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Embora compreendendo que 
esla minha homenagem fica a- 
quem dos excelsos méritos do 
Santo Sacerdote, presto, com es- 
te, o meu tributo de grande ad- 
miração à uma das mais lídimas 
glórias da terra ituana e quiçá 
do Brasil, pelos elevados exem- 
plos de bondade, de caridade e 
de reuímcia — o Santo e Herói 
sacerdote Bento Dias Pacheco. 

Animado pelo dever patriótico, 
não lenho em vista fazer um 
magistral trabalho, o que apenas 
desejo e faço votos, é que meus 
patrícios, daqui para o futuro, 
procurem conhecer e cultivar os 
feitos gloriosos dos nossos ante- 
passados. 

Enquanto em lôda parte do 
mundo, os menores pretextos his- 
tóricos, as menos prestigiosas da- 
tas, servem de motivo para ex- 
pansões de orgulho cívico dos 
cidadãos, pergunto eu: porque 
cm nossa Pátria essa indiferença 
nas comemorações prestadas em 
homenagem aos nossos antepas- 
sados? — Temos uma história 
incoraparável, e, para que haja 
verdadeiro amor à Pátria, é ne- 
cessário que se ame a sua histó- 
riai se cultive a sua tradição e 
não se deixe olvidar os feitos 
imárcescíveis de seus filhos. 

A alma nacional, corno bem 
dissè alguém — «só se pode a- 
firmar com a continuidade histó- 
rica». 

Através da história de uma 
nação, resplandece a glória de 
f>eus filhos, como um sol miste- 
rioso, e para que esse sol venha 
brilhar com toda a sua plenitu- 
de, não é suficiente que seus 
filhos pratiquem feitos notáveis, 
é necessário que eles sejam con- 
signados na história com a má- 
xima exatidão e era todo o seu 
(«plendor. 

Padre Bento Dias Pacheco! 
Abrindo um parênteses, neste 

exórdio singelo, tomo a liberdade 
de reproduzir um tópico do dis- 
curso proferido por Taunay à 
beira do túmulo de Caxias, que 
servirá ao homenageado de ho- 
je: 

«llá muito que narrar! 
Só a mais vigorosa concisão u- 

nida à maior singeleza é que poderá 
contar os seus feitos. 

Não há pompas de linguagem, 
não há arroubos de eloqüência ca- 
pazes de fazer maior essa individua- 
lidade, cujo principal atribulo foi a 
simplicidade na grandeza». 
Em 17 de Setembro de 1819, 

portanto há mais de 132 anos, a 
cidade de Itu, via nascer aquele, 
que mais tarde seria o apóstolo 
dos Lázaros no Brasil. 

Passou o Padre Bento toda 

O futuro Santo de Itu 

Mentore Fanchini 

sua infância em companhia de 
seus pais, que foram Ignácíb 
Dias Ferraz e Ana Ântonia de 
Camargo, no sítio da Ponte, de 
propriedade de seu avô o Capi- 
tão Bento Dias Pacheco, até o 
ano de 1829. Quando então o 
jovem contava 10 anos de idade, 
seus pais transferiram a residên- 
cia para a Vila de Itu, onde o 
pequeno Bento foi entregue, a 
diversos mestjes, e. começou a 
fteqüéntar aulas para as primei- 
ras ■ letras. 

\íais tarde, tendo seu pai ad- 
quirido propriedade agrícola, dis- 
tante da Vila, confiou o filho 
aos cuidados ,do Frei Manuel de 
Santa Perpétua, Guardião do 
Convento de São Luiz-Bispo de 
Toloza, onde passou a assistir 
áulas de humanidades- mantidas 
pelos françiscanós. 

Faleçerido seu pai éin 1834, 
com grande pezar, atendendo a 
vontade de süà vcqeranda mãe,3 

interrompe os esludos, para au- 
xiliá-la nos trabalhos da fazenda. 
Sentindo há longo tempo sauda- 
des de seus livros e dos mestres, 
cada dia aumentava a sua voca- 
ção religiosa, queria ser padre. 

Como poderia obter a licença 
materna? Impulsionado pela von- 
tade do sou coração, epcoraja-se 
e confia à sua querida mãe 6 
segredo da sua vocação a qual há 
muito tempo segredava nos refô- 
Ihos mais sensitivos do seu cora- 
ção. Obtida a licença materna, 

ENFEITEI 

para Arvores de Natal 

Casa Tobias 

onde compra a maioria 

com o -preparo que recebera no 
Convento de São Luiz, e pelo 
amor aos estudos, matricula-se 
em São Paulo, no curso de teo- 
logia. 

Dotado de uma inteligência 
invulgar e distinguindo-se dentre 
os seus colegas, contando apenas 
24 anos de idade, completou os 
seus estudos, recebendo a sagra- 
ção sacerdotal no dia 28 de Ou- 
tubro de 1843. 

Após a ordenação, exerceu o 
ministério sácerdotal durante 4 
anos como vigário, nas paróquias 
de Indaiatuba e Cabreúva, quan- 
do em 1847, passa a residir em 
companhia' de sua mãe no sítio 
Quilombo, -pelo espaço aproxima- 
damente de 20 anos, ministrando 
o auxílio espiritual aos pobres 
escravos, espalhados nas fazen- 
das agrícolas daquela redonde- 
za. 

Contando o Padre Bento em 
1869, 50 anos de idade, resolve 
Vender o sítio, e fixando residên- 
cia em Itu, distribuiu uma par- 
le de suq fortuna entre os po- 
bres e /"diversas instituições de 
caridade. Quero neste instante, 
chamar a atenção dos caros lei- 
tores, que, -20 aiios antes da li- 
bertação dos escravos no Brasil, 
pela lei Áurea de 13 de Maio, 
Padre Bento, em Itu, concedia 
liberdade aos escravos de sua 
fazenda. 

Em, seguida, com os olhos vol- 
tados no hospital dos hansenia- 

nos, completamente abandonado, 
um dos primeiros fundados no 
Brasil, compra uma chacara 
fronteiriça ao mesmo, para poder 
iniciar o seu apostolado entre os 
pobres doentes, exercendo o car- 
go de capelão e zelador do hos- 
pital durante 42 anos. 

A responsabilidade e os inú- 
meros sacrifícios exigidos para o 
prosseguimento da sua grandiosa 
iniciativa, fecundaram a sua vi- 
da cora justos méritos, que se 
elevaram a um gráu de perfeição 
cada vez mais acrisolado. 

Aos pés do altar de Deus, 
buscava e encontrava energias 
suficientes para poder trabalhar 
naquela solidão. 

Cada dia na oração e no tra- 
balho, em companhia dos seus 
queridos doentes, considerados 
por êle, seus verdadeiros filhos, 
procurava enaltecer aâ Glórias 
do Altíssimo, oferecendo aqueles 
sofrimentos e angústias em holo- 
cáusto pela salvação das almas 
de alguns doentes sem fé, cheios 
de dores atrozes, que, repudiados 
pela sociedade, revoltavam-se con- 
tra o Criador do Universo. Sem- 
pre guiado pela Luz Divina, ba- 
talhando eficientemente pela mais 
nobre das causas que é a reali- 
sação e prática da verdadeira ca- 
ridade cristã, a sua vida pode 
ser considerada como bem disse 
alguém; — «a obra mais penosa, 
mais extraordinária, mais impres- 
sionante, mais maravilhosa que 

Saudação ãa &rãem Carmelita 

^ rl&gK ris MS :IK ítr LÍ, tkÜ 

As lágrimas derramadas pelos pobres leprosos uo túmulo 
gloríficado do virtuoso Padre Bento, são melhores testemunhas 
que palavras humanas da bondade e grandeza de seu coração. 

Fazer o bem sem alarde, praticar a caridade sem o 

estímulo, dos aplausos, humanos, inspirado tão só na palavra 
evangélica: "O que fizestes a algum dos meus irmãos mais 

'M pequeninos, a mim é que o fizestes", e uos exemplos sublimes 
de quem a falou, sofrer com os sofredores e chorar com»- os 

tristes, e ocultar tôda esta grandeza na mais perfeita humildade, 
eis a lição que todos nós devemos haurir da vida santa do 

Padre Bento. 

Seus exemplos nos sirvam de estímulo para palmilhar 
constante e modestamente a estrada luminosa da caridade cristã. 
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Curvêmo-nos respeitosos diante da figura veneranda do 
afável Apóstolo dos leprosos em terras de Itu. 
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Prior do Convento do Carmo 
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êle criou, foi a sua própria vida». 
Quantos e quantos não foram 

os doentes, esfarrapados, desvai- 
rados pela febre, cheios de can- 
saço e privações, viajando com 
as ardências do sol e violências 
das chuvas, buscavam lenitivo e 
descanço no Hospital do Padre 
Bento. Aí se mostravam surpre- 
sos e maravilhados com o cari- 
nhoso acolhimento que recebiam 
do grande sacerdote ituano, qup, 
purificando-os com a Graça Di- 
vina, à sombra daquela morada, 
recebiam em seus corações a 
advertência espiritual que auxi- 
liava a aplacar os sofrimentos e 
seus -corpos .chagados recebiam o 
bálsamo confortador do herói. 

E, assim, çorpo, e alma rece- 
biam do Padre Bento o remá- 
dio. 

Nesse trabalho apostolar, vi- 
veu o .Santo Sacerdote, 42 anos;. 

A sua obra é um atestado - 
eloqüente, que ultrapassa' os li- 
mites atingíveis pela solidarieda- 
de humana, e deve ser evocadà 
como um exemplo às gerações 
vindouras. Evocando um tes- 
temunho, que à procura de 
apontamentos para incluir em 
seu- livro sobre a lepra, o distin- 
to médico Dr. Lourenço Maga- 
lhães, que esteve em Itu, Visi- 
tando o hospital, assim se ex- 
primiu: : . i 

«O padre Bento é deles o cape- 
lão, o coofessor, o çonfôrto, a èoiiso- 
lação, o anjo tutelar. 

Nunca em rainha vida tive tanta 
veneração; senti o espírito tão edi- 
ficado, como na presença desse 
homem humilde e admirável. 

A êle comparados são inferiores 
os maiores da terra. 

Foi a cidade ds Itu, a pérola de 
minha excursão, porque aí encontrei 
o que talvez não haja em outro 
ponto do Brasil, e raríssimo sucede 
no mundo; — a prática da verda- 
deira caridade, a virtude excelsa». 
Após 42 anos de ministério, 

como capelão e zelador do hos- 
pital, faleceu em sua chácara no 
dia 6 de Março de 1911. Contava 
então o venerando sacerdote, 
92 anos de idade. Conforme fôra 
o desejo do ilustre morto, foi o 
seu corpo sepultado no cemitério 
do hospital. Êle que durante sua 
vida se dedicara todo em mi- 

Conclue. nQ 11.a página II 

DR. 

Luiz Faria Lemos Pinheiro 
Médico pala Faculdade de Modldna da Bal- 

«ersldade de São Paulo 
SLÍNICA MÉDICA 

Horário: Das 8 às 18 horas. 
Chamados a qualquer hora do dia 

e da noite. 
• Consultório e residência; - 

Rtm^omingos^Fernandesj^^ãã^ITÜ 

IICC-IICCS 

CASA 

YCEIAS 

onde compra a maioria 

VOCE que é experiente, aproveite o seu dinheiro fazendo suas compras na 

CASA LONGHI 

CEIE VENEE PELES HENCNES PKEÇES, CS MELECRES Al i IC1S 

Sapatos SCATAMÁCCHIA, Chapéus RAMENZONI, Meias LOBO. Grande e finíssimo sortimento de 

camisas. Variado estoque das mais modernas sedas e artigos para presentes de fim de ano. Espe- 

cialidade em ternos de casemira para crianças e rapazes. ACABAMOS DE RECEBER LINDÍSSI- 

MO SORTIMENTO DE CALÇADOS PARA SENHORAS. 

A. LONetil & CIA. 
Rua Floriano Peixoto, 833 

Fone 215 - I T Ü 
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— Erga-te, irmão doente e contem- 
ple prazeirosamonte as fulgurantes cin-* 
rtlaç5i'8 dos céus, pois que êsse brMho 
trepidante e cternal que ante tua \is- 
ta se apresenta como um cosmorama 
imenso, e de inigualável esplendor, não 
é mais do que ura reflexo amoroso da 
presença do PaI CBIADON em nos- 
sos próprios corações. 

— Repare na raagesLoss policromiu 
dessas matas esverdejantes e jardms, 
onde tudo respira a presença do ETER- 
NO PAI, c sinta êsse farfalhar ininter- 
rupto de fcMhas que se balaiçam num 
vai-vem sincrônico e harmonioso que 
so Ciu.fim com o ruraorejar constante 
de rloK a mares que circundam todas 
as regiões dÔste solo bendito onde vi- 
vemos c respiramos as-próprias mani- 
festações de DEUS — nosso PAI. 

— E aquela criancinha, tão Wenra, 
linda c cheia de vivacidade, não será 
também uma manifestação de NOS- 
SO PAI?... Não terá Êle ali feito cres- 
oar tôda a SUA BONDADE E TER- 
NURA, COMPREENSÃO E DOCILI- 
dXDEP... Não disse JESUS um dia 
que a CASA DO PAI seria dela e da- 
queles que se lhe assemelhassem?... 
Receberá 0*8, porventura, todo esse ma- 
nancial de conhecimentos do beleza 
espiritual para que não se calcinem 
os «eus sentimentos e possa amanhã 
despertar tão bela e pura no regaço 
amoroso do SENHOR quando tiver 
cumprido o «eu destino aqui na ter- 
ra?... 

— E as legiões e legiõ s d« enfer- 
mos e mutilados que súplices imploram 
A misericórdia Divina e a proteção 
do» homens da terra afim de que os 
seus males sejam dizimados, terão «Hes 
feitos «bom uso de tudo quanto rece 
beram do PAI?... Implantaram cies era 
«eus corações e nos de seus semelhan 
tc« al/go de que necessitavam afim de 
se redimirem de suas faltas e prosse- 
guirem na seada luminosa da perfec- 
tibilidade moral e espiritual?... E por 
que se queixam hoje se ontem olvida 
rara por completo os sagrados compro- 
missos de di-rseminarem o bem c a fia 
lernidude entre os povos?... 

E assim falava o APÓSTOLO BEN- 
TO DIAS PACHECO, diâriaracnle, 
aos «eus irmãos mutilados pelo Mal 
de Hansen, para que êles se «enlisstm 
sempre fortes ante as cruciante» dôres 
que os futigavam. 

Èlc, o SANTO QUERIDO, ineulia 
em todos os seus irmãos um lime ben- 
dito de esperanças, um deatbar infini- 
to de lógica sal»edoria e oomprcensSo. 

A sua grande e única preocupação 
era a de tornar fortes aquelas almas 
relíradaa do convívio social e para 
que os seus dizimados corpos materiais 
não fossem um eterno espantalho 
pudessem vir arrefecer as suas darra- 
deiras esperanças de um dia ainda po 
derem brilhar na MANSAO CELES- 
TIAL. Êle d iziu-lhes que o «orpo rno- 
lerial volveria para o laboratório quí- 
mico da natureza, poia, como nos en- 
kinou o grande Lavoisier; —«na natuj 
reza nada se perde o nada se cria, tu- 
do se transforma», e a alma, ('agulha 
divina, volveria para o ETERNO PO- 
DER — DEUS1 

Ensiaava-lhes, qnc os sofrimentos fí- 
sicos ou morais, por mais desesperado- 
res que fossem, nunca seriam causas 
pura desânimos e que, com paciência, 
calma c resignação, um dia o barqui 
nho singelo da ressurreição viria a to 
dos buscar para levá-los, deste mar 
encapclado da existência terrena para 
o mar calmo e »ercno da libertação da 
matéria. 

CAVALHEIROS! Calçados Sca- 
tamácchia, Chapéus Ramen- 
zoni, Gravatas Duplex e 

Meias Lupo 

Casa Longhi 

R. Floriano Peixoto, 833 - Fone 2-1-5 

Um Espírito Iluminado!!! 
v FIORI AMANTÉA 

•Sobre êsse ^altar a figura cabocla de um padre que seguiu à risca as palavras 
do Evangelho, amou ao próximo como a si mesmo, deu tudo de si, seguiu o Se- 
nhor, ouviu o gemido dos aflitos, enxugou as lágrimas dos soíredores, cuidou 
das feridas dos doentes, consolou, amou e serviu seus irmãos leprosos» (Hovellí fènior) 

pois entregam R assim prosseguia o SANTO PA- 
DRE BENTO na sua interminável iu- 
la de ressurreição de nlmas, a exem- 
plo do que fizeram os SANTOS APÓS- 
TOLOS DE JESUS há perto de dois 
milênios. 

Êle nunca deixa, a de citar os exem- 
plos grandiosos de JESUS — O ME- 
NINO DA MANGEDOURA, que, nas- 
cendo em uma humilde estrebaria, cer- 
cado de animais domealicoa, que viu 
um dia a SUA fronte augusta e sobe- 
rana fustigada eom os espinhos cruéis 
da ingratidão dos homens, suportou 
os mais atrozes e aviltantes sofrimen- 
tos única e exclusivamente por que a 
todos queria salvar, do corpo e da al- 
ma. 

E êsse» ensinos benditos, hoje tão 
olvidados pelos homens, uonlinusm 
sendo interpretados de diferentes ma- 
neiras por aquêles que receberam de 
Deus as rédeas fertilizantes tie es- 
parzir o Bem e a Verdade ua super- 
ficic terrena. 

APÓSTOLO BENTO DIAS PA- 
CHECO, neste momento, em que os 
vossos conterrâneos terrenos se orga- 
nizam para vos prestar as mais sen- 
tidas homenagens, em prol de vossa 
alma tão iluminada hoje pelos ven- 
daváis torturantes que colheu durante 
a peregrinação terrena, eu desejo vos 
prestar, dêste pequeno cantinho onde 
aguardarei também um dia o meu 
regresso à PÁTRIA ESPIRITUAL, a 
mais sincera de lãdas as homenagens 
que um coração poderia vos desejar. 
Resume-se numa pequena súplica, esta 
homenagem, pois ela não é mais do 

que ura sentimento que parte do meu 
enegrecido coração para ir casar-se 
com o vosso já tão iluminado. É 
pura que continuais, APÓSTOLO BEN- 
DITO E DIVINO DE JESUS, a 
exemplo do que fazieis aqui na terra, 
a «urar as chagas leprosas de todos os 
vossos irmão» que ficaram, pois que 
êles estão cada vez mais emla ulecidos 
e se perdendo no cipoal tenebroso das 
futilidades terrenas. Enquanto que 
milhares e milhares de criancinhas c 
velhinhos vivem nu mais pungente 
nrsériu moral e- material, os mais 
insólitos insultos são lançados Ha 
face do próprio JESUS cora o desper- 
dício inescrupuloso de verdadeiras for- 
tunas que poderiam ser empregadas 
nas oonstruções de OBRAS DE AS- 
SISTÊNCIA SOCIAL. 

O nesso mundo, APÓSTOLO DE 
JESUS, necessita de uiuila orientação 
moral e espiritual afim de que a 
INSTRUÇÃO c a EDUCAÇÃO não 
fiquem relegadas a um plano secun- 
dário corno está acontecendo. 

O EVANGELHO DE JESUS não 
existe nos lares da terra, pait» servir 
de orientação às gerações futuras. 
ÊLE, que é o MAIOR LIVRO DO 
MUNDO, é desconhecido por com- 
pleto por todas as criaturas terrenas. 
E é êsse o motivo, pelo qual há tantas 
guerras fratricidas, tantas lutas e 
dores calcinando e dizimundo vidas. 

As mulheres, que são os baluartes 
dos lares, vivem afastadas por com- 
pleto desse convívio salutar e preferem 
os gosos mundanos - efêmeros c 
passageiros, a servirem de orientadoras 
de seus filhinhos. Para muitas, estes 

anjinhos não existem 
nos a simples pagens c desaparecem 
de suas vistas afim de se entregarem 
a devaneios loucos onde as vézes a 
moral desce a ZERO. 

É esta. APÓSTOLA BENTO DIAS 
PACHECO, a pequena homenagem 
que eu desejo vos prestar, isto é, 
conclamar o vosso concurso junto ao 
MESTRE DOS MESTRES, para que 
tudo que vos pedi, possa ura dia sc 
concretizar aqui na terra, e então a 
felicidade virá morar em todos os 
corações como na primeira manhã do 
mundo. 

X 
ITUANOS, reverenciar não apenas 

um dia, mas para todo o sempre a 
memória do ABNEGADO PADRE 
BENTO DIAS PACHECO, é obra 
de gratidão, pois que êle foi o pio- 
neiro mais fecundo e produtivo que 
já surgiu nestas plagas benditas do 
GRANDE DIOGO ANTONIO FEIJO, 
pois que aos leprosos, estigma li/.a dos 
pelo destino, deu o PaDRE BENTO 
de seu coração c de sua própria alma, 
porque isolou-se êle do mundo egoíe- 
tico e interesseiro dos homens para 
ir conviver única e exclusivamente 
com êles. 

Que páginas sublimes de abnegação 
c de santidade não escreveu êsse 
verdadeiro servo do Senhor nesse 
recanto acanhado cheio dos mais 
dolorosos gemidos, onde o pincel do 
destino retratou quadros verdadeira- 
mente inimagináveis!... 

Que músicas sonoríssimas não des 
ciam do céu sobre o coração do 
ABNEGADO SACERDOTE DOCRIS- 
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IPÂ\IDIP 1E BIERII© IDliÂ\% PACIHIIEC®. 
apóstolo máximo da caridade e o anjo tutelar do sofrimento humano 

Hf; • , , , 
iíjí Ele joi a personijicação da bondade a serviço daqueles que padeceram em svas 

earnes a maior dúr da existência humana. 
Padre fíenlo, imurlalizourse pelo sacrijicio, pela lernura e pele exemplo da Ca- 

ridade Cristã. 
Em javor dos hansenianos, ele joi a maior de lôdas as esperanças. 
0 seu espirito de abnegação e renúncia, Joi a grande virtude que dominou 

siialma santa. 
Reverenciar a memória dessa figura nacional, desse sacerdote, orgulho do res- 

peitável Clero Brasileiro, que no campo da caridade soule servir a Ilu, a São Paulo e 
ao Brasil, é dever sacrossanto dt todos nós, especialmente nos oiiiros que senliows or- 
gulho em sermos católicos, apostólicos e romanos. 

Foi neste pedaço de chão paulista, nesta Jidelissima Ilu, berço de tantas glórias 
da Independência até a República da nossa querida Pátria, que o santo Padre Bento, 
viveu a mòr parle de sua existência, sempre esparzindo o bem espiritual e material, 
dand^ consolo àquêles que o destino implacável cegregou do convívio da sociedade e de 
suas estremosas famílias. 

Lá no antigo leprosário, no cemitério adjacente, repousam os reslos mortais 
do santo Padre Bento Dias Pacheco. 

São passados 40 anos de sua morte, « agora, no próximo dia 17, serão exhli- 
mados os seus sagrados despojas, e nesse dia memorável para lôdas as camadas sociais, 
todos aquêles que sabem compreender a significação do que íoi Padre Bento, para a 
humanidade sofredora, dobrar-se-ão ante o altar do Senhor, para render-lhe a homenagem 
de gratidão a seu insígne benjeitor. 

Associando-me a êsse movimento de ternura e respeito, que tanto eleva aos pá- 
ramos do triunfo, essa inolviddvel figura do clero brasileiro, aqui deixo indelèvehnente, 
as minhas homenagens. 

Itu, 12 de Dezembro de 1951. / 

Tó encorajando-o para as aspérrimas 
lulas no soerguimento de seus infor- 
tunados irmãos leprosos PI... 

Que preces ulcundorudas e sul ti 
não desciam como catadupas de luzes, 
trazidas pelos QUURUBÍNS DO 
SENHOR, afim de alentar e orientar 
o SANTO PADRE no desempenho de 
sua tão grande e divina missão!!!... 

Que ensinamentos allruisticos e de 
devotado amor ao próximo não foram 
gravado» nas paredes do LEPRO- 
SÁRIO DE ITU onde a espça/a do 
tempo será impotente para exlínguir- 
Ihe a fertilizante alvura, pois que 
foram ensinamentos escritos com a 
tinta do coração c ficarão perpetuados 
para tf)do o semprel... 

Rcvereficiemos lodo», iluanos e não 
iluanos, « memória dêsse véro APÓS- 
TOLO DO CRISTO, fazendo prece- 
fervorosas pelo sen espirito já tão 
iluminado pelo muito que êle fez aqui 
na terra pelos seus irmãos leprosos. 

Nós sahcmo» que a sua alma, hoje 
liberta dp carcassa material, continua 
ainda a pairar em todos os leprosário» 
afim de derramar bênçãos divinas 
sfihre os seus irmãos doentes atacados 
do Mal dê Hansen. 

Glória pois a êsse abnegado servo 
de Jesus que nunca se deixou afastar 
pelas ostentações ilusórias do mundo 
material, preferindo a COMPANHIA 
DE JESUS no LEPROSÁRIO DE 
ITU, entre seus irmãos atingidos pelo 
íhforlúnio. 

GLÓRI A AO PADRE BENTO DIAS 
PACHECO QUE, NO «RETIRO DOS 
MORFÉTICOS», ESCREVEU AS 
MAIS LINDAS PÁGINAS DE AMOR, 
ABNEGAÇÃO E HUMILDADE!!! 

X 
...«então de lodo o Brasil, de todos 

os seus recantos cruzarão as ruas da velha 
tena ituana e virão dobrar os joelhos 
diante do altar do apóstolo e oráculo dos 
leprosos — Padre Bento Pacheco. Venerá- 
ve! Bento Pacheco, São Bento Pacheco» 

(Dr. Novelli Júnior). 

S8LR OE VISITI 

VENDE-SE UMA, 

folheada, com 

6 peças. 

Ver 9 tratar à rua Santa Cruz, 728 
b69 

fiulj ^uldo 
Vice-Presidepte da Câmara no exercício da Presidência 
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Artigos para Presépios 

CASA 

TOÉIAS 

onde compra a maioiia 

PORQUE a 
maioria dos habitantes de 

26 

cidades do interior coa- 
somera o CAFÉ' 

POPULAR? 

E' que 0 Café Popular 
è um produto que a to- 

dos satisfaz. 

Visite por experiência 

e compre por conveniência no 

Bazar Regente Feijó 

Maravilhoso soiümento de Cartões Postais, 

nacionais e estrangeiros. 

Brinquedos, Presépios e artigos 

para árvore de Natal. 

Rua Madre Maria Tiieodora, 128 - Fone 444 - ITU 

fábrica de Colchões e Vassouras 

« 
ITUANA 

» 

de 
Luiz Boíognesi 

Materiais para construções e artigos para 

limpesa em geral. — VENDAS POR ATACADO 

Rua Santa Rita, 575 - ITU - Telefone 337 



2 ^.>•63 

-n- 

V 
t 

A VOZ DE ITU 

•s 
ííí: 0 9% 

9 %% 0 %%0 9%0 0 % y%%0 9 %0 9% • • * Ví» • V* • M •« 0 %%0 %%0 %%0 9i%00%09%*m%0 • 
%0 0• 

É 
Numa disputa sem par 

• •* 
0 9% 

0 9% Homens de bom paladar Xíí « •« 

v» • Acabaram por concordar 

Exigindo CAFÉ POPULAR & 0 0J0 

ííK £1 

17/12/1951 

onde compra a maioria 

H j^/Mlusã0 da 9.a página 

O futuro... 

desses pobres doentes, era justo 
(pie após a sua morte fosse 
repousar entre aqueles a quem 
tanto aniãra. 

No mármore, que fecha o 
seu túmulo, encontramos a de- 
dicatória de autoria do saudoso 
sacerdote ituano — Monsenhor 
Ezequias Galvão da Fontoura, 
que fala bem alto sôbre a vida 
preciosa do Padre Bento: 

<In memória eterna oral justas. 
A fronte hamilhada do pobre 

morfêtico foi exaltada, os seus 
gemidos foram ouvidos pelo inol 
vidàvol sacerdote Bento Dias Pa- 
checo, honra do clero e glória imor- 
rcdoura do povo Ituano». 
Brasileiros! 
Quando nos cientificamos das 

glórias com que outras naçócs 
compensam e exaltam os méritos 
do Padre Damiâo, belga de 
nascimento, que viveu 15 aüos 
entre os hansanianos e adquiriu 
o mal, obteve o título de «Herói 
de Molokti», não podemos crer 
que em nossa Pátria, se justi- 
fique tanto descaso quando se 
trata de enaltecer os benefícios 
prestados ao Brasil, por aquêles 
que o enobreceram. Neste parti- 
cular, patenteando do quanto é 
capaz a nossa gente, está o 
Santo e Heróico Sacerdote Itu- 
ano — Bento Dia» Pacheco, 
orgulho do Brasil e quaado lá 
fora for conhecido — se Deus 
quizer — será proclamado o 
orgulho das Américas. Que o 
seu nome e sua vida se tornem 
conhecidos ao menos em todos 
os recantos de nossa Pátria, 
para que êle seja conhecido com 
o título de «Apóstolo dos Han- 
seniano» do Brasil». 

A êle, que se destacou pelo 
cumprimento do dever e pelo 
culto à virtude, atraindo impe- 
riosamente a veneração de uma 
população inteira, nunca serão 
demasiados os preitos e home- 
nagens que se lhe render. 

Era nossa terra ituana, que 
ontem foi o seu berço e hoje é 
o seu túmulo, Padre Bento vire 
na lembrança, corno sendo o 
maior dentre os maiores de seas 
filhos, cujo espírito rutilante, da 
caridade por êle praticada, re- 
flete no seio do nosso povo, 
como um exemplo máximo de 
heroísmo, comparável a de São 
Vicente d« Paulo, a São Camilo 
de Lélis e ao coração magnânino 
do imortal Pio X. Dentre as 
homenageas prestadas à sua me- 
mória, destacam-se: a Prefeitura 

Municipal de São Paulo, dá o 
nome de «Padre Bento» a uma 
de suas praças; um sanatório 
para hanseniano» é fundado em 
Copoúva com o nome de «Sana- 
tório Padre Bento»; em Itu, 
cidade que se orgulha de tão 
dileto filho, levanta em sua praça 
principal, uma herma, perpetuan 
do a memória desse seu querido 
filho, sintelisando nela, em placa 
de bronze, as palavras escritas 
pelo Dr. Afonso Taunay, grande 
homem de letras e máximo histo- 
riador do Brasil: 

«Por este singelo preilo, 
De vencimção imensa, 
Aclama Itu 
A memória imorredoura 
De seu excelso filho. 
Glória puríssima da lgrPja, 
E da Nação Brasileira; 
A relembrar os lances 
Da longa vida abnegada 
Do recluso voluntário,, 
Confortador perene 
De uma das mais cruéis 
Desventuras humanas». 

Organisou, Itu, ainda, uma 
sociedade denominada «Liga Pa- 
dre Bento», para presentear oç 
doentes do Sanatório «Pirapi- 
tingui». 

V- E pouoo, muito pouco para 
tanto desprendimento! 

Pelos inúmeros milagres ope- 
rados por sua mtercessão, faço 
mais este apêlo e dasta vee, por 
intermédio dé «A Voz de Itu», 
afim de que seja incrementado o 
movimento «pro-eausa» de bea- 
tificação do Padre Bento, para 
que, dentro em breve tempo, 
seja êle proelamado dentre os 
santos da Igreja. 

É o culto que os pós tetos 
prestam ao benemérito que ilu- 
minou aos seus irmãos, nos dias 
obscurecido* pelo infortúnio, com 
o suave clarão da caridade, que 
estanca as lágrimas, que mitiga 
a dôr, que conforta aos que estão 
em risco de socurabir. 92 -anos 
de preciosa existência, seiído 42 
consagrados aos pobres doentes e 
sem contrair a molé»tiaI Esta é 
a maior prova da abnegação e 
altruísmo que deverá ser escrita 
no Panlheon da História Pátria! 

Prezados leitores: 
Que o coração de todos vós, 

se emocione e bata em uníeeono 
com o meu próprio, movido pela 
fé inquebrantável e em conti- 
nência à virtude, perfilemo-nos, 
em homenagem ao Santo c Herói 
"Sagerdole ituano — Padre Bento 
Dias Pacheco — o exemplo má- 
ximo da caridade no Brasil. 

2 Conclusão da S.a página 

Sublime... 
Por essas irrefragáveis consi 

derações, Pe. Bento, alimentava 
no oceano de sua alma, aquêle 
contínuo chamamento que êle 
sempre ouvia do Sacratíssimo 
Coração de Jesus: «se alguém 
quer vir após de mira, renuncia 
a si mesmo e siga-me». 

Pe. Bento, cresceu no apos- 
tolado de sua missão de sacri- 
fícios, de abnegação e de solida- 
riedade humana. 

Foi uma das maiores personifi- 
cações da renúncia, do desprêzo 
de si mesmo, para servir à causa 
humana e a Deus Nosso Senhor. 

Elevou-se na vida de penitência 
de piedade parà chegar à 

glória de Deus. Nunca alienou 
a sua vontade nas ilusõe» do 
amor próprio. 

No seji'coração jamais pulsou 
a inquietação da alma, que 
tanto faz sofrer os egoístas e pode- 
rosos sem entranhas Que vivem 
tanto desilude os deshonestos que 
sob as nuvens sombrias do remorso 
dos seus pecados. Que tanto 
entorpeça a consciência dos brutos, 
por viverem com a Fé adorme- 
cida. 

Pe. Bento Dias Pacheco, no 
eprosário em que viveu, olhou 

para o mundo, como um gigante 
que o!ha para um pigmeu. O 
cortejo de espinhos e desilusõe», 
jamais influirá Tia marcha lumi- 
nosa que êle empraendera a ca- 
minho do céu. 

No crepúsculo daquelas almas 
sofredoras, Pe. Bento Dias Pacheco 
rradiava a luz da última espe- 

rança numa benção largamente 
enerosa. 

Nas trevas da noite no casarão 
do velho Jeprosário, quando tudo 
tinha a feição do desaparecimento, 
quando tudo não passava de 
um amontoado de minas, eis que, 
o vulto eminente de Pe. Bento, 
fazia ressurgir na existência da- 
queles fatigados e desiludidos a 
divina compreensão de que a 
lepra do corpo não era chaga da 
alma, que todo aquêle sofrsr 
tinha o merecimento de Cristo e 
com a mort», viria a ressurrei- 
ção de uma nova vida, para a 
eternidade felie. 

Neste conceito, podemos tirar 
a conclusão, de que muitas cria- 
turas atacadas da lepra na alma, 

são corpos carunchados a conta- 
minarem os sãos na sociedade 
em que vivem. São vidas que 
não justificam a razão do seu 
viver. Se elas tombarem na 
estrada da vida sem o perdão da 
regeneração, tudo estará perdido! 
Pobres gozadores da vida! Nesta 
conjectura os nossos sentimentos 
estarrecidos, num grito de dôr e 
de angústia, poderão dizer: «Espí- 
rito humano como és mesquinho! 
Pobre coração, como és cégo»! 

Pe. Bento Dias Pacheco, que 
sempre contemplou na pupila 
dos seu» pobres, o próprio olhar 
de Jesus, seja lá da eternidade 

-de Deus, o farol luminoso da 
vida, quebrando as trevas do 
egoísmo humano, restaurando na 
coniciêucia da coletividade, a 
consciência de Deus. Fazendo 
compreender aos nossos irmãos 
transviados, estas máximas evan- 
gélicas: «O que fordes em jovens 

regra geral, sê-lo-eis em 
velhos. U homem, die a Escri 
tura, seguirá a via da sua ado- 
lescência, não se afastará dela, 
nem mesmo na velhice. Uma 
força que não é exercida está 
antecipadamente condenada à 
atrofia e à destruição. A inação 
é a anemia, depois a atrofia e 
em saguida a morte». O homem 
só vale na razão da dificuldade 
que afronta. 

Diz um célebre publicista: «As 
vidas em que não há dores, 
estão bem perto da morte». 

O santo Pe. Bento, no exercí- 
cio de sua vida religiosa, no de- 
sempenho de sua nobre missão sô- 
bre a terra, sustentou em meio 
das maiores lormentas, em meio 
dos mais indescritíveis sofrimentos, 
sua consciência ; puríssima, bem 
junte de Deus, Nosso Senhor. 

Sua consciêneia era brança, 
como brancos são os lírios, dos 
campos. No fundo de sua alma, 
Pe. Bento, sentia o irresistível 
entusiasmo pela justiça e pela ver- 
dade. 

Quando naquele ambiente de 
dôr, de dcsfalacimentos, de deses- 
peranças, os ímpetos dos «ataclis- 
mas sociais, se desequilibravam 

pediam uma explicação sôbre 
«quêje mal incurável, Pe. Bento 
pela suavidade do seu amor, pe- 

VENDE-SE 
2 lotes de terrenos, na Vi- 
la Bancho Grande, medindo 

20 x 30 metros. 

ALUGA-SE 
1 barracão à rua Sorocaba, 
620 — Vêr e tratar no 

mesmo enderêço. 
c-es 

la ternura do seu heroísmo, pela 
bondade do seu devotamento e 
pela fidelidade de sua presença em 
todos os transes daqueles incomen- 
suráveis sacrifícios, êle, retempera- 
va aquelas almas e aquêles cora- 
ções para suavidade de uma vi- 
da melhor, dizendo cõm Jesus, 
estas verdades eternas: «Eu sou 
a Ressuréição e a Vida; jjquêle 
que crê em mim, ainda que 
esteja morto, viverá. E todo 
aquêle que vive e crê em mim, 
não morrerá eternamente». 

Pe. Bento Dias Pacheco! 
Neste 17 de Dezembro de 

1.951, em que assistimos emo- 
cionados a exhumação dos seus 
restos mortais, Itu, com tôda sua 
tradição histórica e valores mo- 
rais, reverencia à vossa memória 
e as vossas virtudes; São Paul^, 
na pujança da sua fôrça inte- 
lectual, moral, religiosa e cons- 
trutiva, canta as glórias do vosso 
passados o Brasil, pela grandeza 
de su^ma, pelo heroísmo dos 
seus dileto» filhos e pelá eterna 
gratidão de sua nobre existência, 
guarda no Evangelho da Pátria, 
o vosso santo nome e na galeria 
dos heróis, os vossos grandes 
feitos, e, Deus, Nosso Senhor, 
vos cobfe cora a coroa imar- 
cessível da imortalidade. 

CAHETRS PARKER 

Casa TOBnS 

onda compra a 
MAIORIA 
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LABORATÓRIO HE PATOLOGIA CllHICA 

DR. LUIZ PINHEIRO 
Rua Domingos Fernandes, 255 — ITU 

ExafflBS Hercatolágicos : Para diagnóstico de anemias, moléetifis do sangue, 
infecluoses e hemorrágicas. Determinação do tipo sangníneo e fator rH 
nas gestantes. — Exames QuiffliCOS ÚO SanOUS : Dosagem de Glieose, urea 
ac. úrioo, «álcio, fósforo, creatinina, indicam, bilerubina, álcool. Exames 
para DlaOlriStiCO das moléstias Vinércas: Reações sorológicas para sifi- 
Ha. — Exames bacteríolégicos i Eecarro, púe, sccroção da garganta, uri- 
na, fezes com culturas e identificação de germeoe. Gultura de feaes pa- 
ra diagnóstico de desinterias. Preparo de vacinai. — Exameg ParaSÍÍO- 
léoicos de fezes, sangue, e identificação de-parasitas. — Exame de Ll- 
aaor Célala Raquidiano. — tnlobacão Duadenal para -tratamento e diag- 
aóstico das infecções da vesícnla. — PftvaS para VMificar 0 (UDCÍOIM- 
menta dos Rins, Fígado, e para diagnóstico da« moléstias do eitômago 
e intestinos. — Biagnóstico precaoe da gravidez. — Exame de Brlia. 

XX 

Rádiotécnica Pedroso 

^ (A mais bem aparelhada de Itu) 

Carga de acumuladores, conserte de rádios, amgliadores, Vitrolas, aparelhos elétricos, etc.. 

Rapidez, Seriedade e Garantia - Técnico Competente 

» 
Rádios de pilha, luz e acumulador das melhores marcas, pelos me- 

nores preços da praça, a longo prazo de pagamento. 

PprflC P ÜPPPCCár inc  ■?— Rua Madre Maria Teodora, 99 revao C HLtCdòUMUb    ^ ITU- Estado de São Paulo 
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€ SANTO IDIE HIU 
MARINHO JÚNIOR 

Olhos fechados. 
Êxtase de meditação. 
Trevas de noite, na casa indi- 

vidual da alma, escurecidas de 
gosto para que se inunde o 
espírito da claridade suave de 
uma idéia, de uma saudade, de 
uma recordação. Estado de abs- 
traimcnto, de silêncio introspec- 
tivo, em qu« a si mesmo se 
busca o examinando nos recôn- 
ditos que lhe abrigam dormi- 
tante memória de velhas sen- 
sações, perquirindo os traços de 
suà própria feição íntima no 
sentimento, que o restropecto 
lhe acorda na consciência ao 
reviver mental de episódios an- 
tigos, de dias que se engolfam 
no passado. 

Mergulho-me em pensamentos, 
que se-me desfilam caudalosos na 
mente, ao dar de mão, entre 
guardados venerandos de minha 
devoção, com precioso retrato em 
que de corpo inteiro se revela, a 
exsurgir das sombras lilstrosas 
da fotografia, a sagrada efígie do 
grande e inolvidável Padre Bento. 

E cerro, sobre a objetiva das 
retinas, o véu membranoso das 
pálpebras. Introverto me lodo 
era suaves recordações, que a 
bendita figura do piedoso Sacer- 
dote me desperta na alma. 

De magníficas iluminuras então 
se me enche o êxtase, qual era- 
bevecedor caleidoscópio em que 
se deleitassem os olhos do espí- 
rito a espiar, para trás, distantes 
paisagens ou visões de episódios 
quase diluidos na caligem da 
vida, que já me não vai longe 
de se apagar com o último grão 
de areia a pingar na ampulheta 
do destino. 

Torno, nas asas do pensamento, 
a quadras de anlanho. 

Depois da antiga Rua Di- 
reita, os trilhos da velha ituana; 
após as longarinas da estrada, o 
areião da Santa Cruz do Joa- 
quim Leitão e, para lá do areião, 
■em meio do taciturno caminho 
do Matadouro, a sombria e 
pavorosa antecârnara de necró- 
pole, onde míseros leprosos se 
preparavam para a morte certa 
nas decomposições grangrenosas 
do mal implacável. 

O Hospital dos Lázaros! 

Velho casarão emudecido de 
dôr e pela desgraça, imerso na 
indizível tristeza das calamidades 
pungentes. 

E ali, entre as paredes da- 
quele ambiente tresandanlc e 
a putrilagens, vivendo a vida dos 
predestinados de Deus, indene 
das imundíclas maléficas, porque 
iluminado pelas graças do Céu; 
voluntariamente segregado de 
convívio com os homens sadios, 
para consagrar a virtude de sua 
perfeita saúde ao amparo dos 
prescritos da sorte e amenizar, 
com os eflúvios de seu imertso 
coração de apóstolo, as agruras 
dos sofrimentos alheios; e ali, 
dia e noite debruçado sobre 
fétidos calres em que os soluços 
de agonia não eram mais que 
nauseabundos gáses exalados pelas 
podridões de entranhas sucum- 
bidas, o vulto hierálico do for- 
midável Padre Bento espargia o 
bálsamo de sua presença contí- 
nua entre os doentes, levando 
aos moribundos o terno consolo 
de sua incomensurável misericór- 
dia, de seu amor santificante. 

Prisioneiro, por decreto de si 
mesmo, escravo da comunhão 
fraternal a que de corpo e alma 
se votava para com os morféti- 
cos, conquistando-lhes estima de 
gratidão pelo esplendor da cari- 
dade com que os socorria, atra- 
vessava seus gloriosos dias de 
existência, o modelar Sacerdote, 
meio esquecido da urbe a cujas 
seduções fementidas renunciara 
— pelo gáudio de associar-se ao 
infortúflio dos miseráveis. 

É que, com o bem, a virtude, 
a santidade, quase sempre falham 
as reverências do mundo contem- 
porâneo de suas práticas. 

Depois da morte, são os écos 
póstumos das realizações em vi- 
da que excitam a consciência da 
posteridade à justiça, que a gen- 
te de seu tempo não soube ou 
não pôde fazer ao bom, ao vir- 
tuoso, ao estoico, ao santo. 

0 aroma, que o perfumista 
restila, faz o renome da flor pe- 
la evocação do extrato. 

Na fábula de Phedro, pedaços 
de odre despertam elogios ao vi- 
nho pelií fragrância impregnada 
nos destroços da vasilha antiga. 

O Padre Bento, conhecí-o, vis- 
to de longe, pela primeira vez, 
quando cu ainda menino, pronto 
a ralhar com a molecada porque 
a imaginara com vontade de a- 
juntar coquinhos no terreiro do 
seu hospital. Aquele é o Padre, 
que lida com os lazarentos, de 
mansinho soprou-me o companhei- 
ro ao ouvido. Vamos embora. 

Depois, por volta dos meus 
dezesseis anos, eu e Cornélio Pi 
nho, que morreu sacristão, dizia 
mo-nos coisas a respeito do ex- 
celso Apóstolo da Caridade, ba 
tendo tipos nos componedores, 
como tipógrafos, que éramos, e, 
de certa feita, sorridente de en- 
tusiasmo, o saudosa companheiro 
de ofício veio-me de casa des- 
lumbrado por frase lida algures 
e que sé lhe afigurava qual d 
encomenda para elogio do Padre 
Bento: «A sã virtude soube ins- 
pirar louvores». 

Foi daí, poucos dias se passa 
ram, em manhã de trabalho, 
Cornélio, porejando Qpntentamen 
to, entrou vitorioso pelas ofici- 
nas a dentro e estendeu-me £ 
vista, aberto sôbre carSa tipo 
gráfica, exemplar de «A Federa- 
ção», o tradicional semanário, 
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Padre Bento Dias Pacheco, 
ao centro do jardim da Praça Padre Miguel, numa 
homenagem que lhe prestou o povo ituano em 

17 de Setembro de 1931. 

católico, de Itu. Lá estava, im- 
presso em coluna editorial, arti- 
guete de sua lavra honrado de 
enallecimento ao Apóstolo e, en- 
gastada entre merecidos eucômios 
ao santo capelão, enfermeiro e 
zelador dos morféticos, corusca- 
« a na oferenda a preciosa gema 
tomada de empréstimo pelo arti- 
culista ao garimpo alheio. 

■Não me proporciona a retenti- 
va idéia de outra literatura jor- 
nalística referente ao Padre Ben- 
to, além das leais palavras dês- 
se artiguete humilde, até quando, 
fenecido o roble ao peso dos anos, 
ao fim de mais de oito lustros 
de invulgar dedicação à causa do 
próximo por amor de Deus, repon- 
tou na grande imprensa do Brasil, 
traçada pela hábil pena de Erme- 
lindo Maffei para o «Estado de 
São Paulo», a fama imarcecível 
e bealífica do Santo Varão ituano. 

Agqra, do histórico leprosário, 
apenas resta a capeiinha do Se- 
nhor do Horto eo pequeno cemi- 
tério ao lado oude, sob modesto 

túmulo de granito que se eleva 
entre anônimas sepulturas de po- 
bres leprosos, repousam para a 
eternidade os restos funerários 
do Abnegado Sacerdote, a encher 
de silenciosas harmonias a alegre 
tristeza daquele humilde vilarejo 
de mortos enriquecido pelos des- 
pojos de um sn-nto. 

Desccrro os olhos. Volto a en- 
xergar o mundo através das ja- 
nelas abertas. 

Mas penso, ainda, embevecido. 
Ainda penso... 
Hoje, que se exhumara as sa- 

gradas relíquias do extraordinário 
Apóstolo da Caridade, muito de 
propósito iria ao bom do Corné- 
lio, se ainda vivo fosse, repetir a 
justeza da proposição, que tanto 
lhe arrebatara enlevo; «A sã virtu- 
de soube inspirar louvores». 

RIO CLARO, 17 de Dezem- 
bro de 1.951 
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na mesma casa em que seus pais compraram para você 

CASA ¥ C E ■ A S 

ONDE COMPRA A MAIORIA 

Agora com FILIAL para melLor servir a sua freguezia 

Faça mais feliz sua família, comprando neste fim de ano um presente realmente útil para seu lar... 

...uma enceradeira com aspirador de pó, um liqüidificador com ou sem batedeira, um 

fogão «Eletrogas», um ventilador, um rádio ou rádio-vitrola, uma geladeira, u^ máquina 

de costura com motor... SE DESEJA UMA SUGESTÃO - PROCURE 

Elétrica» 
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